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Meio ambiente
Parabéns para os artigos da Conselho 

em Revista, pois servem a todas as profis-
sões existentes na face da Terra, levando 
conhecimento e orientando em atitudes 
a serem tomadas. De acordo com o pe-
dido do nosso eficiente e eficaz presiden-
te do CREA, eng. agr. Gustavo Lange, 
sugerimos que esta Revista tenha mais 
assuntos sobre meio ambiente (principal-
mente na área urbana, por. ex. esgotos 
cloacais), pois esses temas têm a possibi-
lidade de mudar o paradigma cultural 
de muitas pessoas, auxiliando para que 
a vida na Terra seja mais feliz e com maior 
qualidade.

Lauro Remus – Eng. agrônomo – São Luiz 
Gonzaga

Agricultura de precisão
Sou engenheiro agrônomo, doutor 

em Ciência do Solo e tenho uma empre-
sa de consultoria na área de Agricultura 
de Precisão. Há dois motivos que me le-
vam a contatar a Revista. O primeiro é o 
desejo de fazer circular um artigo sobre 
o assunto Agricultura de Precisão. O se-
gundo é de desenvolver um artigo no 
intuito de levantar a discussão para com 
essa nova oportunidade de trabalho en-
tre os profissionais dessa área e ao mes-
mo tempo despertar para a necessidade 
de uma fiscalização mais rígida sobre as 
empresas que atuam nessa atividade.

Antônio Luis Santi – Eng. agrônomo

Kidde de primeiros socorros
Parabenizo a toda a equipe da Con-

selho em Revista, excelente trabalho, sem-
pre com matérias de fundamental im-
portância para todos nós e para a socie-
dade. Na edição de fevereiro, quero des-
tacar duas: a de capa e a dos extintores 
de incêndio para veículos, pois afetam 
diretamente meu trabalho. A crise no se-
tor de transportes aéreos é antiga neste 
país de dimensões continentais, e sem-
pre mal resolvida, no momento apenas 
apareceu uma ponta do problema. A so-
lução em investimento tecnológicos é uma 
das saídas, mas não basta, falta quadro 
técnico competente em todas as áreas do 
setor aeronáutico. A pouca formação téc-
nica que existe é de caráter militar. Faz-
se urgente escolas técnica aeronáuticas 
(civil). O artigo “Kidde de Primeiros So-
corros”, do eng. Elton Bortoncello, é dig-
na de registro nas esferas do Poder Le-
gislativo deste país, pois necessitamos ur-
gentemente um basta nesta “maracutaia” 
armada nos interesses escusos de Brasí-
lia. Tecnicamente, é um absurdo esse ex-
tintor ABC para veículo, o eng. Elton de-

monstrou muito bem isto na matéria, con-
gratulo-me pela coragem de sua aborda-
gem, e sugiro que CREA-RS tome a ini-
ciativa e juntamente com os demais e o 
Confea adotem providências jurídicas 
para barrar esse embrulho hostil e inútil 
para toda a sociedade, que sigamos o 
exemplo dos médicos que barraram aque-
le embuste do Kit de primeiros socorros. 
Esta é minha sugestão.

Joel Sebastião Alves – Técnico em 
manutenção de aeronaves

Software ArcExplorer
Recebo a Conselho em Revista e gosta-

ria de ter mais informação sobre a maté-
ria da página 25, sobre o CD-ROM e o 
software ArcExplorer, ou seja, qual seu 
preço e como adquiri-lo. Aproveito a opor-
tunidade para parabenizá-los pela Revis-
ta, que sempre possui matérias interes-
santes, a qual após ler deixo à disposição 
de nossos colaboradores da Conservas 
Oderich S. A., que possui 1.117 funcio-
nários.

Gilberto – São Sebastião do Caí – RS

Prezado leitor
Os órgãos públicos que tenham interesse 

no material devem levar ofício e retirarem 
gratuitamente junto ao Laboratório de Geo-
processamento do Centro de Ecologia da UFR-
GS (Av. Bento Gonçalves, 9500, Prédio 43411, 
sala 203, no Campus do Vale), telefones (51) 
3316-6909 - fax (51) 3316-7307. Para PJ ou 
PF, o preço do CD é R$ 20,00. Pode ser reti-
rado no mesmo endereço.

Agronomia
Tenho me debatido seguidamente 

com alguns colegas, hoje a maioria é apo-
sentada, eu ainda não, sobre a atuação 
da Câmara de Agronomia dentro do 
CREA-RS. Digo dentro do CREA-RS, pois 
parece essa entidade ser voltada exclu-
sivamente para Engenharia Civil e afins, 
menos Agronomia. Por que algum agrô-
nomo com seus conhecimentos e parti-
cipações em alguns órgãos não divulga, 
apresenta trabalhos, pesquisas e experi-
ências? Nós agrônomos temos direito de 
nos atualizarmos através de nosso órgão 
de classe ou não? A agronomia está es-
quecida há muito tempo no âmbito do 
CREA-RS!

João Victor Marques Pereira

Conselho em Revista
Sou estudante de Engenharia Civil, 

atualmente cursando o terceiro semestre 
do curso na Unisinos. Conheci a Conse-
lho em Revista há pouco mais de um ano, 
no meu trabalho. Gosto dela e tiro infor-
mações, artigos, que me auxiliam no cur-
so. Uso-a como material complementar 
em sala de aula.

Artigos que me chamam a atenção 
levo para a sala de aula para debate em 
grupo ou com o professor.

Angélica Koppe

Escreva para a Conselho em Revista.
Mande sua carta para:
revista@crea-rs.org.br

Por limitações de espaço,
os textos poderão ser resumidos.



Eng. agrônomo Gustavo Lange  |  Presidente do CREA-RS
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Congressos e Fórum movimentarão o Estado
Nos dias 14 e 28 

deste mês estaremos 
realizando em nossas 41 

Inspetorias Regionais, em 
parceria com entidades de clas-

se, os Congressos Distritais 2007 que 
terão como tema central “Novo Pac-
to Profissional e Social”.

Os encontros serão fóruns adequa-
 dos para discutirmos questões como 
a identidade das profissões e dos pro-
fissionais, a eficácia do exercício pro-
fissional, as finalidades e papéis insti-
tucionais dos vários integrantes do Sis-
 tema Confea/Creas. A adequação das 
estruturas organizacionais a essas fina-
 lidades e ao desempenho desses pa-
péis e a formação profissional, com ca-
 racterísticas do atual modelo, deman-
das socioeconômicas e cenários futu-
 ros também estão entre os temas que 
serão debatidos nos eventos regionais.

A atividade, proposta pelo Siste-
ma Confea/Creas, será realizada em 
três atos. No primeiro momento, os 
Congressos Distritais, no segundo, 
os delegados eleitos nos Distritais – 
serão oito representantes, cada um 
de uma das áreas das Câmaras Espe-
cializadas, participarão do 10º Con-

gresso Estadual dos Profissionais 
(CEP), que acontece no dia 1º de ju-
nho na Assembléia, em Porto Alegre. 
É nesse encontro que serão compi-
ladas e submetidas à votação as pro-
 postas que serão encaminhadas ao 
Congresso Nacional de Profissionais 
(CNP). No terceiro momento, as pro-
postas aprovadas no CNP retorna-
rão ao Estado para nova discussão e 
revalidação pelos delegados esta-
duais, em novo encontro que deve-
rá ocorrer em outubro de 2007.

Mas, para que tudo isso dê certo 
e, principalmente, surta efeitos que 
repercutam efetivamente na rotina 
dos profissionais da área tecnológi-
ca, é fundamental que haja partici-
pação. É essencial que as categorias 
do Sistema se mobilizem e se apre-
sentem nesse momento tão significa-
 tivo para nosso futuro profissional.

Além desse convite, tenho outro, 
tão importante quanto, para dirigir 
aos nossos 53 mil registrados. No dia 
2 de junho, o CREA-RS estará promo-
 vendo, na Assembléia Legislativa do 
RS, em Porto Alegre, o Fórum Inter-
nacional Energias Renováveis. Reno-
mados profissionais apresentarão ao 

longo do dia projetos, legislação, ini-
ciativas e perspectivas sobre o tema. 
Figuram entre os nomes o engenhei-
ro gaúcho Fábio Rosa, premiado in-
ternacionalmente, e que irá falar so-
bre o acesso de energia às áreas remo-
 tas, e o eng. Segen Farid Estefen, che-
fe do Laboratório de Tecnologia Sub-
marina da Coordenação dos Progra-
mas de Pós-graduação de Engenha-
ria, que irá abordar energia das on-
das do mar. Representantes dos go-
vernos Federal e Estadual também 
estarão apresentando as políticas vol-
tadas ao tema.

Enfim, o sábado, 2 de junho, será 
dedicado a conhecermos mais e me-
lhor as energias solar, eólica, biomas-
sa, entre outras que possam atuar co-
mo fontes alternativas para nosso pla-
neta. A partir de 2 de maio, estaremos 
abrindo as inscrições, exclusivamen-
te pelo nosso site www.crea-rs.org.br, 
para este grande evento que prome-
te movimentar o Estado. Mais uma 
vez o CREA-RS comemora seu aniver-
 sário, 73 anos de fundação, em gran-
de estilo e convida para a festa todos 
os profissionais registrados e a comu-
 nidade gaúcha. Participem!



Por Jô Santucci  |  Jornalista
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Niemeyer: arquiteto por uma vida, 
obras para a eternidade

É impossível falar em arquitetura sem pensar em Oscar Niemeyer, ou vice-versa. 
Quase centenário, o primeiro arquiteto brasileiro a conquistar o Prêmio Pristker, 
em 1988, se envolve pessoalmente com todas as etapas de concepção, desenvolvi-
mento, implantação e construção de seus projetos. Além de comunista histórico – 
sempre teve um posicionamento político diante das injustiças do mundo –, Nie-
meyer faz a estética da fluidez, lúdica, ao flertar com as curvas femininas. Segun-
do ele, “não é o ângulo reto que me atrai, nem a linha reta, dura, inflexível, mas 

as curvas livres e sensuais”. Seduzido pelos côncavos e convexos, foi tam-
bém o pioneiro na exploração das possibilidades construtivas e plás-

ticas do concreto armado. Essas características estão presentes em 
obras como o Conjunto da Pampulha (BH), Brasília, o Copan 

(SP), o Sambódromo (RJ), Mesquita de Argel, na Argélia. 
Nesta entrevista especial que concedeu à Conselho em 

Revista, ele mostra que ainda acredita na possibilidade 
de transformação do mundo, assim quando era apenas 

um jovem estudante

Conselho em Revista – O que representa para o se
nhor ser o primeiro arquiteto brasileiro a ganhar um 
prêmio tão importante como o Pristker? Onde foi a 
entrega do prêmio?

Oscar Niemeyer – Representa, provavelmente, o 
reconhecimento de uma arquitetura que se caracteri-

za pela procura da forma diferente e tem explorado as 
potencialidades que o concreto armado oferece aos 
arquitetos. Acho que a entrega do Pritsker ocorreu 
em Chicago. É claro que fiquei muito contente, mas 
sem perder de vista que para mim a arquitetura não 
é o mais importante. O importante é a vida, a famí-
lia, os amigos, este mundo injusto que precisamos 
transformar.

CR – O senhor vê o mundo em curvas? O que 
elas representam na sua vida?

ON – Sobre isso já me manifestei num poe-
ma, que, aliás, abre o meu livro As Curvas do 
Tempo

“O que me atrai

é a curva livre e sensual,

a curva que encontro nas montanhas do 
meu país,

no curso sinuoso dos seus rios,

nas ondas do mar,

no corpo da mulher preferida.

De curvas é feito todo o Universo,

o Universo curvo de Einstein.”

CONSELHO em revista | nº 32
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“Antigamente quando se terminava uma estrutura via-se 
apenas lajes e apoios. A arquitetura vinha depois, como 
uma coisa secundária e eu queria o contrário, essa junção 
das estruturas com a arquitetura, queria que elas 
nascessem juntas e fossem bastante sem nenhum detalhe 
para demonstrar o projeto de arquitetura”



CONSELHO em revista | nº 32

www.crea-rs.org.br

7

EN
TR

EV
IS

TA

CR – Qual é o estilo da arquitetura de 
Oscar Niemeyer? O que é uma arquitetura?

ON – A meu ver, arquitetura é inven-
ção. Ela deve buscar a surpresa, que é 
uma característica essencial a toda obra 
de arte.

CR – Como é ser o arquiteto mais co
nhecido nacional e internacionalmente, já 
que qualquer brasileiro o conhece?

ON – Vocês são gentis demais... É evi-
dente que me agrada saber que os meus 
projetos são bem aceitos e podem signi-
ficar um momento de prazer a todos aque-
les que os vêem. Talvez uma pausa em 
meio a tantos dramas e atribulações que 
este mundo perverso nos proporciona.

CR – Seus trabalhos também são um 
retrato dos tempos políticos do Brasil, co
mo a concepção de Brasília, construída 
em uma época de efervescência no país. 
Até que ponto esses momentos influencia
ram as suas obras?

ON – A realização de um projeto arqui-
 tetônico não é algo fora do tempo. Mui-
tas vezes aparece como uma resposta a 
um momento histórico e político em que 
o individualismo se aprofunda perigo-
samente, em detrimento de valores mais 
importantes como a solidariedade.

CR – São quase 100 anos de vida, o que 
significa assistir a várias mudanças ocor
ridas em todos os setores não só do Bra
sil, mas do mundo. Como o senhor vê esse 
momento dos seres humanos, em temas 
como ética, violência? Há esperança?

ON – Se esses valores a que me refe-

ri forem recuperados e se reduzirem as 
margens da exclusão social, talvez ainda 
reste uma esperança.

CR – O Rio de Janeiro continua lindo?
ON – O Rio de Janeiro é uma cidade 

magnífica, apesar dos desacertos que a 
miséria, a disparidade entre os segmen-
tos sociais produzem. Sempre afirmo, nas 
entrevistas que dou, que o Rio é a minha 
cidade predileta, compreendendo uma 
natureza tão bonita e imponente que não 
conseguiram degradá-la.

CR – Onde e como entra o compromis
so do profissional de arquitetura quando 
os temas são sustentabilidade e aqueci
mento da Terra?

ON – O arquiteto não pode perma-
necer insensível a essas questões, que têm 
de ser enfrentadas no campo das políti-
cas públicas, a serem implementadas de 
forma correta e ética.

CR – O senhor acha que deveria ter um 
projeto de arquitetura pública, como exis
te na saúde, na educação, já que a habita
ção é um direito de todo ser humano?

ON – Sabemos que o direito à habita-
 ção é um direito humano fundamental 
e já se encontra enunciado na Constitui-
ção de 1988. Mas estamos muito longe 
de alcançar nessa área algo da importân-
cia de um SUS.

CR – Como é a sua relação com seus 
clientes na hora de projetar e materializar 
desejos de ambos? Como lidar com os con
flitos que surgem?

ON – Geralmente a minha relação 
com o cliente tem sido bastante tranqüi-
la. O respeito pelo projeto original cons-
titui uma exigência que não deve ser 
subestimada.

CR – Que conselho o senhor dá aos pro
 fissionais que estão entrando no mercado?

ON – O meu recado é simples: que 
cada arquiteto deve ter a sua arquitetura 
e seguir sempre a sua intuição. É ela que 
vai descobrindo não apenas a forma ar-
quitetural diferente, capaz de provocar 
surpresa, mas também os segredos da vi-
da, do ser humano tão desprotegido.

CR – Qual foi o seu maior desafio 
profissional?

ON – Talvez o de realizar o projeto 
da Universidade de Constantine na Ar-
gélia. Nela projetamos somente dois gran-
des edifícios – um de classes, o outro des-
tinado às ciências. O objetivo principal 
era evitar a construção de prédios sepa-
rados – um para cada faculdade –, indo 
ao encontro da idéia da universidade aber-
 ta defendida por Darcy Ribeiro. Desses 
dois edifícios todos os alunos iriam se 
servir, estimulando o diálogo entre as dife-
 rentes áreas de conhecimento (e forma-
ção profissional), criando, enfim, a troca 
de experiências que o meu amigo julga-
va indispensável.

CR – Há alguma obra que o senhor se 
recusou a fazer e depois se arrependeu?

ON – No momento, não me recordo 
de nenhum exemplo, em particular. Sin-
to-me muito tranqüilo em relação às deci-
 sões profissionais que tenho tomado.

CR – O senhor identifica seus traços, mé
 todos no trabalho de outros profissionais?

ON – Isso não me preocupa. Acho 
que cada arquiteto deve ter a sua arqui-
tetura. Não penso na minha arquitetura 
como uma solução ideal, mas sim – mo-
destamente – como a minha arquitetura. 
Aquela que me agrada, mais livre, cober-
ta de curvas, a penetrar corajosamente 
nesse mundo de formas novas que o con-
creto armado oferece.

CR – O que o senhor acha da arquitetu
 ra gaúcha?

ON – Conheço pouco (creio eu) essa 
arquitetura. Aprecio muito a gente do Sul – 
suas realizações culturais marcantes, sua 
coragem, sua contribuição à história po-
lítica deste país.

CR – O que o senhor acha de institui
ções como os CREAs?

ON – Os CREAs são, a meu ver, fun-
damentais para a defesa da nossa profis-
são. Por isso mesmo, prestigiá-los é o ca-
minho a seguir.

Catedral de 
Brasília: nave 

toda aberta 
para o espaço 

à procura da 
terra com os 

espaços 
infinitos
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Museu Niemeyer – Curitiba (PR): o traço sinuoso 
de Niemeyer aplicado ao concreto ganha a 
leveza de linhas finas

Interior da OCA, Parque do Ibirapuera, 1954, 
com intervenção do arquiteto Paulo Mendes da 
Rocha em 1999
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CREA-RS realiza Fórum 
Internacional Energias 
Renováveis em Porto Alegre

O CREA-RS realiza no dia 2 de junho, das 
8h30 às 18h, no Auditório Dante Barone na As-
sembléia Legislativa, em Porto Alegre (Praça Ma-
rechal Deodoro, s/nº), o Fórum Internacional Ener-
gias Renováveis.

O evento objetiva apresentar projetos e ações 
que estão sendo desenvolvidos em níveis nacio-
nal e internacional, além das perspectivas para o 
melhor aproveitamento das energias alternativas 
no Rio Grande do Sul.

No dia 1 de junho o Conselho gaúcho também 
estará realizando em Porto Alegre o 10º Congres-
so Estadual dos Profissionais da Área Tecnológica, 
evento preparatório ao Congresso Nacional que 
acontece no Rio de Janeiro, de 15 a 18 de agosto.

As inscrições para o Fórum serão abertas no 
dia 2 de maio e poderão ser feitas exclusivamente 
através do site do CREA-RS.

O CREA-RS co-
munica com pesar o 
falecimento, ocorri-
do em 19 de março, 
do arquiteto e ex-
conselheiro Carlos 
Maximiliano Fayet. 
Morto aos 76 anos, o 
mesmo integrou a dire-
toria do CREA-RS ocupando os 
cargos de vice-presidente, no pe-
ríodo de 1975 a 1977, e de secre-
tário de 1977 a 1978. O arquiteto 
foi autor de obras importantes co-
mo o Auditório Araújo Vianna e 
a sede do Instituto de Arquitetos 
do Brasil (IAB/RS) em Porto Ale-
gre. O Conselho se solidariza com 
familiares, amigos e colegas des-
te importante profissional. O arq. 
Fayet nasceu em Domingos Mar-
tins (ES), em seis de junho de 
1930, formou-se em Pintura pelo 
IBA, em 1948, e em arquitetura 
pela Faculdade de Arquitetura da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, em dezembro de 
1953, e em Urbanismo, em 1955.

Morre arquiteto 
Carlos Fayet

Brasil ganha novo centro espacial
O Centro Regional de Educação em 

Ciência e Tecnologia Espaciais para Amé-
rica Latina e Caribe foi inaugurado no 
final de março, em cerimônia na Univer-
sidade Federal de Santa Maria (UFSM), 
no Rio Grande do Sul. Ele vai funcionar 
no prédio do Centro Regional Sul do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), em Santa Maria. O objetivo é melho-
 rar as capacidades dos países da Améri-
ca Latina e do Caribe nas diferentes áreas 
das ciências e tecnologias espaciais, que 
possam contribuir para o desenvolvi-
mento social e econômico da região. Para 
isso, o Centro irá organizar e participar 
de programas de educação, pesquisa e 
aplicações espaciais, com ênfase inicial 
nas áreas do sensoriamento remoto e sis-

temas de informações geográficas, apli-
cações de meteorologia por satélite, ciên-
cias espaciais e atmosféricas e comunica-
ções por satélites.

Entre as atividades educacionais des-
taca-se a promoção de cursos de pós-gra-
duação com base nos currículos sugeri-
dos pelo Escritório para Assuntos do Es-
paço Exterior, da Organização das Na-
ções Unidas (ONU). O outro centro da 
América Latina e Caribe funcionará no 
Instituto Nacional de Astrofísica, Óptica 
e Eletrônica, no México. Centros seme-
lhantes estão sendo instalados ainda na 
África (Nigéria e Marrocos), nos Países 
Árabes (Jordânia), na Ásia (Índia) e em 
oito países da Europa. Mais informações: 
www.crectealc.org

Arquiteto gaúcho na 
Coordenação Nacional

O conselheiro arq. Paulo Fernando do Amaral Fontana, Coordenador 
da Câmara Especializada de Arquitetura do CREA-RS, foi eleito Coordena-
dor Adjunto Nacional, na primeira reunião do ano da Coordenadoria Na-
cional de Câmaras de Arquitetura (CCARQ), ocorrida em Brasília, nos dias 
15 e 16 de março. O Coordenador Nacional eleito foi o arquiteto Ary Mon-
telo, do CREA de Tocantins.
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Nos dias 14 e 28 de abril os profissionais registrados no 
CREA-RS terão a oportunidade de se reunir para discutir 
ações e rumos para suas profissões. Em parceria com entida-
des de classe, o Conselho realiza nestas datas, nas 41 Inspe-
torias Regionais (parte dia 14 e o restante no dia 28), os Con-
gressos Distritais 2007 que terão como tema central “Novo 
Pacto Profissional e Social”. Os encontros objetivam discutir 
e propor políticas, estratégias, planos e programas de atua-
ção, bem como afirmar o papel dos profissionais da área da 
engenharia, arquitetura, agronomia, geologia, geografia e 
meteorologia no desenvolvimento nacional e propiciar maior 
integração do Sistema Confea/Creas. A identidade das pro-
fissões e dos profissionais, a eficácia do exercício profissio-
nal, as finalidades e papéis institucionais dos vários integran-
tes do Sistema Confea/Creas, a adequação das estruturas or-
ganizacionais a essas finalidades e ao seu desempenho e a 
formação profissional, com características do atual modelo, 
demandas socioeconômicas e cenários futuros, estão entre 
os temas que serão discutidos nos eventos regionais.

Em cada Congresso Distrital serão eleitos, no máximo, oi-
to delegados estaduais, representando, cada um, uma das 
Câmaras Especializadas do CREA-RS (Agronomia, Arquite-
tura, Civil, Elétrica, Florestal, Geologia/Minas, Industrial e 
Química). Os eleitos participarão do 10º CEP RS, que se rea-
 lizará na Assembléia Legislativa, em Porto Alegre, dia 01 de 
junho de 2007. Para se candidatar ao cargo de delegado bas-
ta o profissional estar com o registro em dia junto ao Con-
selho. Também em cada Congresso Distrital serão eleitos um 
estudante e um suplente, de qualquer modalidade, que par-
ticipará (o titular e, na sua impossibilidade, seu suplente) do 
Fórum dos Estudantes da Área Tecnológica, a ser realizado 
no mesmo dia e local do 10º CEP. No Fórum, serão eleitos 
por maioria simples, até dois estudantes que participarão 
das atividades relativas ao Congresso Nacional dos Profis-
sionais da Área Tecnológica, que ocorrerá em agosto no Rio 
de Janeiro. Mais informações e inscrições junto à Inspetoria 
Regional de sua cidade.

Congressos Distritais 2007 
acontecem em abril Eleição dos delegados 

nos Congressos Distritais

Inspetorias de – 28 de abril
01. Alegrete (55) 3422.2080
02. Bagé (53) 3241.1789 
03. Bento Gonçalves (54) 3451.4446
04. Cachoeira do Sul (51) 3723.3839
05. Canoas (51) 3476.2375
06. Carazinho (54) 3331.1966
07. Caxias do Sul (54) 3214.2133
08. Cruz Alta (55) 3322.6221
09. Frederico Westphalen (55) 3744.3060
10. Gravataí (51) 3484.2080
11. Guaíba (51) 3491.3337
12. ibirubá (54) 3324.1727
13. ijuí (55) 3332.9402
14. Montenegro (51) 3632.4455
15. Novo Hamburgo (51) 3594.5922
16. Palmeira das Missões (55) 3742.2888
17. Passo Fundo (54) 3313.5807
18. Porto Alegre (51) 3361.4558
19. Rio Grande (53) 3231.2688
20. Santa Maria (55) 3222.7366
21. Santa Rosa (55) 3512.6093
22. São Borja (55) 3431.5627
23. São Gabriel (55) 3232.5910
24. São Leopoldo (51) 3592.6532
25. São Luiz Gonzaga (55) 3352.1822 

Inspetorias de – 14 de abril
01. Camaquã (51) 3671.1238
02. Capão da Canoa (51) 3665.4161
03. Erechim (54) 3522.1595
04. Lajeado (51) 3748.1033
05. Panambi (55) 3375.4741
06. Pelotas (54) 3222.6828
07. Santa Cruz (51) 3711.3108
08. Santana do Livramento (55) 3242.4410
09. Santiago (55) 3251.4025
10. Santo Ângelo (55) 3312.2684
11. Taquara (51) 3542.1183
12. Torres (51) 3626.1031
13. Tramandaí (51) 3684.2277
14. Três Passos (55) 3522.2516
15. uruguaiana (55) 3412.4266
16. Vacaria (54) 3232.8444

Nos Congressos Distritais serão eleitos oito delegados 
estaduais que participarão do 10º CEP RS. Também em 
cada Congresso Distrital serão eleitos um estudante e um 
suplente, que participarão do Fórum dos Estudantes da 
Área Tecnológica. No Fórum e no Congresso Estadual se-
rão eleitos os representantes do Estado no evento nacio-
nal, que ocorrerá de 15 a 18 de agosto, no Rio de Janeiro. 
Confira as datas de realização dos Congressos nas 41 Ins-
petorias Regionais. Nelas você pode fazer sua inscrição e 
participar.
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O Departamento Administrativo 
do CREA-RS é a unidade de apoio 
logístico e administrativo ao funcio-
namento do Conselho, explica a ge-
rente do Departamento Sônia Maria 
dos Reis.

“Nosso trabalho não é diretamen-
te com os profissionais registrados, 
porém fornecemos a infra-estrutura, 
como recursos humanos, recursos de 
equipamentos e materiais, manuten-
ção predial entre outros, para que os 
Departamentos e Inspetorias Regio-
nais possam atendê-los”.

Questionada sobre como é admi-
nistrar uma autarquia federal, a ge-
rente destacou os principais cuida-
dos adotados: “Administrar é ter cui-
dado com o todo, independentemen-
te da Instituição. No caso específico 
das autarquias, são adotados alguns 
procedimentos que devem ser segui-
dos por lei específica, como no caso 
de ingresso de funcionários através 
de concurso público, aquisições de 
materiais e serviços, assegurando a 
transparência e lisura das contrata-
ções, selecionando a proposta mais 
vantajosa para a administração, seja 
por compra direta ou licitação, espe-
cialmente contra qualquer privilégio 
diante de seus concorrentes. Passa-
mos este ano a adotar o sistema de 
pregão eletrônico para aquisição de 
bens/serviços, buscando cada vez mais 
a transparência, redução de custos e 
competitividade”, avalia.

Com 25 colaboradores, o Departa-
 mento Administrativo divide em cin-
co subsistemas as atribuições do se-
tor. A Seção de Pessoal que é respon-
sável pela administração de pessoal 
e pelo cumprimento dos direitos de-
correntes do vínculo trabalhista dos 
colaboradores; a Seção de Compras 
e Contratos, responsável pela aqui-
sição de bens e serviços do CREA-RS, 

Organograma da Estrutura Auxiliar

bem como pela administração dos 
contratos e expedição de correspon-
dências oriundas dos Departamen-
tos do Conselho; Seção de Patrimô-
nio e Almoxarifado, responsável pe-
lo controle dos bens patrimoniais e 
pelo suprimento de materiais de ex-
pediente para todas as unidades; Se-
ção de Arquivo Geral e Vídeo, respon-
 sável pela manutenção da memória 
documentada do Conselho e pela Vi-
deoCrea e a Seção de Manutenção e 

O Administrativo 
do CREA-RS

Apoio Técnico, responsável pela ad-
ministração dos serviços gerais, lim-
peza e conservação, vigilância, repro-
grafia, telefonia, obras e manutenção 
predial da sede.

A gerente Sônia Maria afirma 
que “antes de mais nada é um or-
gulho, uma contínua aprendizagem 
e uma grande demanda de ativida-
des administrar um Conselho que 
congrega tantas profissões da área 
tecnológica”.

Departamento Administrativo do CREA-RS

ARQuiVO CREA-RS
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Blitz do CREA-RS: em uma 
semana 446 obras fiscalizadas

Doze agentes do CREA-RS fiscalizaram 446 obras e 
serviços nas Zonas Norte e Sul de Porto Alegre na se-
mana de 26 a 30 de março. A intensificação do serviço 
resultou em 352 notificações. “Cerca de 25% das notifi-
cações foram por falta de arquiteto ou engenheiro civil 
responsáveis pelas obras e serviços”, destaca o eng. de 
minas Sandro Schneider, gerente do Departamento de 
Fiscalização do CREA-RS. A falta da Anotação de Res-
ponsabilidade Técnica (ART) é outro motivo freqüente 
das notificações. “O proprietário que for notificado tem 
prazo de dez dias para regularizar a situação. Se isso 
não ocorrer, poderá pagar uma multa de R$ 4 mil”, es-
clarece. Sandro também alertou para os riscos de ini-
ciar edificações ou realizar serviços sem a presença de 
um responsável técnico. “No momento em que alguém 
inicia a construção sem um profissional habilitado é ele 
quem responde por qualquer acidente ou contratempo 
que possa ocorrer na obra, além disso estará exercendo 
ilegalmente a profissão”, adverte o engenheiro.

O Conselho irá realizar outras blitz de fiscalização 
ao longo do ano. A comunidade também pode denun-
ciar obras irregulares através do Disque-Segurança 
0800 510 2563.

O Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia, com fulcro na Lei 5.194/66, exercendo seu poder de 
polícia, vem através deste dar ciência e intimar as pessoas 
abaixo relacionadas com a informação do número de proces-
so administrativo, para que exerçam o direito constitucional 
à ampla defesa, uma vez que foram esgotadas todas as tenta-
 tivas de dar ciência aos supra mencionados, e cujos conteú-
dos estão preservados em razão dos mais elevados preceitos 
constitucionais.
Alfonso Paulo Valandro – 2006015992
Enio Raphael Baum – 2007004126
Eng. de Operação, Floro Silvio Silva Larratea – 2006038252
Eng. Eletricista, Mario Lobo Centeno – 2005015921
Paulo Vargas Kipper – 2006035033
Vandir Dorneles – 2006031278
Maria Arlete Diel Barbosa – 2000009277
Nelza Maria da Silva Reis – 2007003871

Edital de Intimação
(art. 54 da Resolução Confea n° 1.008/2004)



CONSELHO em revista | nº 32

www.crea-rs.org.br

12

áR
EA

 T
ÉC

NI
CA

 - 
M

AT
ÉR

IA
S

Você já parou para pensar na varie-
dade de obras desenvolvidas abaixo da 
superfície? Talvez muitos nem se aten-
tem, mas é nela que iniciam as investiga-
 ções para a construção de obras sejam 
elas subterrâneas ou não. As informações 
do que ocorre embaixo da terra e que de-
vem anteceder o projeto e o plano das 
obras são imprescindíveis para uma cons-
trução segura.

Recentemente, o Brasil parou para 
acompanhar o acidente nas obras do me-
trô em São Paulo. A cratera que se formou 
no meio das principais vias da capital pau-
 lista ainda está tendo sua causa investiga-
 da. A apuração técnica sobre os motivos 
do desmoronamento está sendo conduzi-
 da pelo Instituto de Pesquisas Tecnoló-
gicas (IPT) do Estado de São Paulo. A con-
clusão deve ser conhecida em início de 
agosto, segundo informações da assesso-
 ria de imprensa do IPT. A Comissão Técni-
 ca é formada por dez pesquisadores e ou-
 tros 40 profissionais de diversas áreas de 
conhecimento do Instituto, como geotec-
nia, mecânica, geologia de engenharia, 
estruturas de concreto, riscos geológicos, 
entre outros.

“Do ponto de vista estritamente técni-
 co, certamente o trabalho do IPT vai di-
zer. Do ponto de vista da gestão da obra, 
seguramente já pode se concluir que as 
pressões para acelerar o cronograma, im-
pondo uma corrida pela redução de cus-
tos e maximização de lucros, estão direta-
 mente relacionadas à fragilização dos pro-
cedimentos de segurança”, avalia o geó-
logo Álvaro Rodrigues dos Santos.

Enquanto, nesse caso, as causas es-
tão sendo apuradas, em outros é comum 
a culpa ser atribuída à natureza. O exces-
so de chuva é, em muitos casos, aponta-
do como responsável.

Para o geólogo Álvaro, a justificativa 
é cômoda. Ele vai além, afirmando que 
“o que ocorre de êxito ou fracasso em uma 
obra de engenharia está intimamente as-

sociado à ação humana. Não é correto 
que se debite comodamente a fatores da 
natureza, ou a deuses e demônios, respon-
 sabilidades que são intrinsecamente huma-
 nas”. Segundo ele, o cacoete de se lançar 
a responsabilidade por algum problema 
mais sério a imprevistos geológicos ou 
pluviométricos é desprestigioso com os 
profissionais que atuam na engenharia 
brasileira. “Diante da insistente repetição 
dessas fáceis e comuns explicações, a socie-
 dade naturalmente poderá questionar: 
mas, afinal, para que servem então en-
genheiros, geólogos e arquitetos se uma 
obra é assim tão vulnerável a esses tais 
imprevistos geológicos ou pluviométri-
cos?”, questiona o geólogo, que também 
é ex-diretor de Planejamento e Gestão 
do IPT de São Paulo.

Embora a investigação técnica seja, 
em grande parte, suficiente para garan-
tir a segurança nas obras, é preciso que 
a ela seja dada a devida importância e 
também a dimensão adequada das infor-
 mações da área geológica. “Nas investi-
gações geológico-geotécnicas que antece-
 dem o projeto e o plano de obra, e se pro-
 longam no período de obra e na própria 
operação do empreendimento, essa res-
ponsabilidade maior é da Geologia de En-
 genharia (GE). A missão da GE não se re-
 duz a entregar ao projetista um arrazoa-
 do sobre geologia local, posição do nível 
da água no lençol freático, um punhado 
de perfis e seções geológicas e de resulta-
 do de ensaios com os índices de comporta-
 mento geotécnico dos diversos materiais 
presentes”, pondera Álvaro.

Apesar de todos os dados e informa-
ções mencionados serem importantes, o 
produto final e essencial das investiga-
ções geológico-geotécnicas, na fase ante-
 rior ao projeto e ao plano de obra, é um 
quadro fenomenológico, onde todos es-
ses parâmetros não estejam soltos ou isola-
 dos, mas sim associados e vinculados a 
esperados comportamentos do maciço e 

dos materiais afetados pelas futuras soli-
 citações da obra, acrescenta o geólogo. 
Para ele, a missão essencial da GE é ofere-
 cer ao projetista o quadro completo dos 
fenômenos geológico-geotécnicos que po-
 dem potencialmente ser esperados da in-
teração entre as solicitações típicas da obra 
que será implantada e as características 
geológicas (materiais e processos) dos ter-
 renos que serão por ela afetados. “Assim, 
todo o esforço investigatório deve ser 
orientado, desde o primeiro momento, 
a aferir, confirmar e descartar hipóteses 
fenomenológicas, de forma, ao final, ter 
concluído seu quadro fenomenológico 
real. Ou seja, não faz mais sentido uma 
campanha investigatória cega, geometri-
camente sistemática ou coisas do gêne-
ro. Esse império do padronizado e do re-
petitivo não é o império da inteligência, 
da competência e da eficiência”, avalia 
Álvaro Rodrigues.

Os exemplos mais conhecidos de obras 
subterrâneas são do tipo condutos força-
dos de usinas hidrelétricas, casas de for-
ças, desvio e adução, sistemas para supri-
mento d’água, sistema de disposição de 
esgotos e até mesmo armazenamento de 
resíduos atômico. Os túneis ferroviários, 
rodoviários e sistemas metropolitanos, 
são as obras mais conhecidas e extensiva-
 mente empregadas, já na mineração o 
traçado das vias, túneis, galerias e shafts, 
estão condicionados pela ocorrência do 
minério, esclarece o geólogo Kray Sadi de 
Mello. Ele explica ainda que o primeiro 
passo na elaboração de projetos de obras 
subterrâneas é a escolha dos possíveis 
traçados para construção dos túneis. Pa-
ra isto, faz-se uso de plantas e levantamen-
 to topográfico, fotografias aéreas e/ou ima-
 gens de satélite. Após a seleção das alterna-
 tivas de traçado, inicia-se a fase de reco-
nhecimento geológico através de mapea-
 mento geológico-geotécnico in loco, onde 
são interpretadas e avaliadas as condições 
de escavabilidade e estabilidade dos ma-

Obras subterrâneas: pesquisar a 
natureza é decisivo para a segurança

Por Andrea Fioravanti Reisdörfer  |  Jornalista
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teriais pelas quais o túnel deverá passar. 
“Essa etapa dos trabalhos é muito impor-
tante e está fundamentada no conhecimen-
 to dos diferentes tipos de solo, rocha e 
estruturas geológicas. Fase em que é indis-
 pensável a presença de geólogo com co-
nhecimentos e experiência nesse tipo de 
obra”, explica Kray. O geólogo partici-
pou das etapas de projeto e supervisão 
das obras do túnel de Reversão na RS-486 
na Rota do Sol e também contribuiu com 
a supervisão da BR-101, trecho de Osório, 
na interpretação das escavações do Tú-
nel de Morro Alto.

Investigação nem 
sempre é prioridade
No entanto, o comprometimento com 

as investigações nem sempre é prioriza-
do. Na avaliação do geólogo Álvaro Rodri-
gues, os grandes empreendimentos em 
engenharia civil vêm, de uma forma ge-
ral, reduzindo muito os recursos destina-
dos às investigações geológico-geotécni-
cas, preferindo assumir margens maiores 
de risco para barateamento de seus cus-
tos. “Os médios e pequenos empreendi-
mentos de uma maneira geral já não inves-
 tem em investigações geológico-geotéc-
nicas. A conseqüência disso não está so-
mente no aumento dos acidentes. O aci-
dente é um fato espetacular, onde a situa-
ção técnica chegou ao limite. O mais co-
mum são obras que logo após sua inaugu-
ração já começam a apresentar proble-
mas técnicos, deterioração precoce, exigin-
do novos investimentos em sua recupera-
ção, ou, como no caso de nossas estradas, 
deixadas ao abandono todas esburacadas 
e sem conservação nenhuma, causando 
enormes prejuízos patrimoniais e finan-
ceiros à sociedade”, avalia Álvaro.

Para o presidente do Instituto Brasilei-
 ro do Concreto (Ibracon), engenheiro Pau-
lo Helene, “hoje em dia tem-se observa-
do um desmonte das grandes equipes de 
profissionais competentes antes existen-
tes nas grandes companhias estatais. Eram 
profissionais muito reconhecidos aqui e 
até no exterior, que participavam de Con-
gressos, escreviam papers, atuavam nas 
entidades científicas do setor, e até como 
dirigentes de algumas delas, e conduziam 
a normalização técnica do país. Os inves-
timentos em obras foram reduzidos, hou-
ve muita privatização sem atentar para 

a importância da manutenção da com-
petência profissional, pois o pessoal en-
velheceu e se aposentou sem ter oportu-
nidade de colocar outros mais jovens no 
lugar. O resultado médio geral é que o 
país, sem dúvida, perdeu capacitação e 
atualização na prática da engenharia de 
grandes obras, infelizmente”, critica Pau-
lo Helene.

Execução da obra
Para o geólogo Kray Sadi de Mello, a 

execução das obras subterrâneas é sem-
pre muito perigosa e, por isso, o monito-
 ramento das deformações das escavações, 
com o uso de extensômetros, é indispensá-
 vel. “As medidas de prevenção de desmo-
 ronamentos, colapso do teto ou parede 
das escavações normalmente seguem um 
método construtivo rigoroso que são forne-
 cidos pelas especificações técnicas, de res-
ponsabilidade das empresas de projeto e 
consultores”, explica ele. “Quando a obra 
passa por locais com problemas de natu-
 reza geológica adversa, as soluções nun-
ca são tomadas individualmente. É a equi-
pe de profissionais que faz parte da obra 
que toma as decisões”, declara Kray. Acres-
centa ainda que por se tratar de obra de 
alto risco, mesmo com todas as medidas 
de segurança tomadas, os acidentes ain-
da podem acontecer. “As escavações sub-
terrâneas estão sujeitas a diversos tipos 
diferentes de problemas de estabilidade, 
como a ocorrência de contatos geológicos, 
alterações de rochas, solos de baixa resis-
 tência, falhas, sistemas de fraturas e do-
bras complexas, influência de água sub-
terrânea, maciços rochosos com altas ten-
sões residuais que podem provocar a ocor-
rência de explosões de rocha como “rock-
 bursts”. Esse fenômeno apresenta ampla 
ocorrência nos casos de diversos túneis 
escavados para a construção de Pequenas 
Centrais Elétricas (PCHs) na bacia do rio 
das Antas no Rio Grande do Sul e tem pro-
 vocado extensivos custos adicionais às 
obras quando não são previstos nos pro-
jetos, relata o geólogo Kray. “Todos esses 
problemas podem ser previstos a partir 
de um estudo geológico-geotécnico e geo-
 lógico estrutural, com a aplicação de siste-
 mas de classificação geomecânica existen-
tes que orientam os tipos de suporte e ti-
 pos de escavação a serem empregados 
no túnel antes e durante a construção da 
obra”, esclarece. Ele alerta que a ausên-
cia de uma das etapas de mapeamento, 
investigação geotécnica e monitoramen-
to das deformações, o não cumprimento 
das especificações técnicas e/ou recomen-
dações por parte de geólogos e consulto-
 res, pode causar sérios riscos à obra e à se-
 gurança de trabalhadores ou pessoas que 
estejam próximas do local.

Para o geólogo Rogério Aguirre Dias 
e para o engenheiro civil Arno Busnello, 
diretor da empresa Toniolo, Busnello S.A. 

responsável pela construção de quatro tú-
 neis paralelos na Rota do Sol (RST 453/
RS 486), a execução de obras subterrâne-
as de grandes dimensões exige um conhe-
cimento aprofundado sobre as caracterís-
ticas geológicas e geomecânicas dos maci-
ços rochosos e suas rochas constituintes 
em que vão ser implantadas, para que 
não surjam situações imprevistas. “O enge-
nheiro deve buscar uma interação com 
o geólogo sobre as informações do mapea-
mento geológico-estrutural “as built” ao 
longo da escavação realizada, buscando 
uma melhor adequação do suporte e refor-
ço para o maciço, garantindo sua estabili-
 dade”, defendem eles. Destacam ainda, 
que as condições de escavações para execu-
ção dos túneis foram favoráveis apesar 
do surgimento d’água pontuais ao longo 
da escavação e um jorro d’água no embo-
que de montante . “A previsão de riscos 
geológicos está diretamente relacionada 
ao nível de investigação realizada, quan-
to maior o nível de investigações meno-
res serão os imprevistos e os riscos geoló-
gicos de um empreendimento subterrâ-
neo ou até mesmo a céu aberto”, comple-
 menta o geólogo Rogério.

A empresa responde por um trecho 
de 15,5 quilômetros de extensão. É respon-
 sável pela construção de quatro túneis 
paralelos na Rota do Sol, no subtrecho 
entre Arroio Bananeiras e Aratinga. O 
geólogo da empresa também destaca na 
obra a construção de um túnel de ligação 
(cross passage) entre os túneis paralelos, 
cujo objetivo principal foi melhorar as 
condições de segurança aos usuários da 
rodovia. “Esse tipo de dispositivo é muito 
utilizado em túneis rodoviários como me-
didas de segurança e ambientais. Também 
são utilizados como pontos de escape e 
evacuação de pessoal em caso de incêndios 
ou acidentes de tráfico, além de melhorar 
as condições de ventilação contra gases 
tóxicos”, esclarece Rogério. Complementa 
ainda que para definir a localização do 
túnel de ligação foram utilizados critérios 
como: tipo de maciço rochoso, geometria 
do túnel a ser escavado, massa do pilar 
entre os túneis, tráfego, entre outros.

“A geologia exerce um papel funda-
mental nas tomadas de decisões, no ca-
so do dimensionamento e construção de 
um túnel, pois o maciço das imediações 
de uma abertura subterrânea comparti-

Di
Vu

LG
Aç

ãO
 T

ON
iO

LO
, B

uS
NE

LL
O

Escavações de túneis pelo método Drilland Blast
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lha com o sistema de reforço a função de 
suportar as cargas atuantes, além de defi-
 nir o método construtivo, em conjunto 
com as restrições da deformação máxima 
em superfície. Todavia, as incertezas in-
trínsecas da maioria dos projetos subterrâ-
 neos avultam-se, inevitavelmente, em lon-
 gos trajetos lineares, devido à heterogenei-
 dade dos meios geológicos. Em áreas de 
geologia complexas, questões mal solucio-
 nadas na fase de investigação podem 
transformar-se em alteração contratuais 
na etapa de construção, com reflexos no 
custo final. Estima-se que menos de 1% 
é investido em campanhas de pesquisas 
geológicas em relação ao total de um tú-
nel escavado, ou seja, a relação da razão 
entre a metragem linear de sondagem 
executada por comprimento unitário de 
túnel é menor que 1% do custo total do 
empreendimento”, avalia Rogério Aguir-
re Dias.

Limitações impostas 
pela natureza
Na avaliação do geólogo Álvaro Ro-

drigues, no Brasil, não há situação impos-
 ta pela natureza que não possa ser previs-
 ta pelos profissionais. “Esse tipo de limita-
 ção e imprevisibilidade só acontece no ca-
 so de regiões do planeta sujeitas a vulca-
 nismo ou terremotos. No caso do Brasil, 
onde as condições geológicas não apresen-
tam esses tipos de fenômenos naturais, 
a natureza não impõe nenhum limite às 
investigações. Obviamente, você pode 
trabalhar com diversos níveis de deta-
lhamento nessas investigações, dependen-
do das necessidades exigidas por proje-
to e obra. Enfim, não se deve investigar 
menos que o necessário, mas também não 
se deve desperdiçar recursos e investigar 
mais que o necessário”, pondera.

Já o geólogo Kray avalia que as limita-
 ções que a natureza impõe são exatamen-
te aquelas que os métodos atuais de inves-
tigação não conseguem prever. “Por isso 
as fases de estudo e investigação em hipó-
 tese alguma devem ser suprimidas, mes-

mo que isso resulte em uma aparente eco-
nomia. O profissional deve pensar e agir 
de acordo com a ética, atento não somen-
te às limitações impostas pela natureza 
e sim pela falta de informação nos proje-
tos que muitas vezes são desenvolvidos 
sem o mínimo necessário para a realização 
de um planejamento adequado”, avalia.

“Assim como outras áreas do conhe-
cimento, a geologia também apresenta 
suas limitações”, declara. Como exemplo 
cita os deslizamentos de encostas, ocorri-
 dos em março, e que afetaram as rodovias 

RS-470 na Serra do Rio das Antas, Serra 
do Umbu (deixando a estrada inutilizada), 
e na rodovia RS-486 Rota do Sol, em cons-
trução. “Esta última é muito utilizada por 
veranistas vindo da Serra Gaúcha nos me-
 ses de janeiro e fevereiro. Grande parte 
dos deslizamentos ocorridos se iniciou 
em locais fora da influência da obra da es-
 trada, mas atingindo a mesma, lançando 
blocos de rocha e lama encosta abaixo. 
Felizmente, o fato ocorreu de madruga-
da após o pico de verão, não atingindo 
nenhum usuário da rodovia. Esse escor-

Geólogo álvaro Rodrigues dos Santos
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regamento, ou queda de barreira como 
é conhecido, foi em decorrência de um 
fenômeno natural, onde os índices de 
pluviosidade medidos na região indica-
ram precipitações acumuladas em um 
único dia, que não aconteciam desde a 
década de 70. Casos como estes devem 
servir de exemplo, pois mostram que aci-
dentes podem ocorrer em obras mesmo 
não sendo provocados pelo processo de 
construção, mas também por causas na-
turais. Entretanto, tais fatos não eximem 
a responsabilidade de profissionais com 

poder de decisão que atuam na constru-
ção de grandes obras e cabe a estes ouvir 
os técnicos que atuam diretamente nas 
obras, pois estes têm o sentimento dos 
reais problemas que podem surgir”, con-
clui o geólogo Kray Sadi de Mello.

“Infelizmente, no Brasil, as investi-
gações sobre acidentes são muito precá-
rias e ineficientes. Fica difícil afirmar-se 
se esse ou aquele acidente se deveu por 
falta de investigações geológicas ou se foi 
projeto e obra que não levaram em conta 
certos resultados dessas investigações. 

De qualquer maneira, o colapso do túnel 
da Linha 4 do Metrô paulistano em dezem-
 bro de 2005 na rua Amaro Cavalheiro no 
bairro de Pinheiros, o rompimento da Bar-
 ragem de Campos Novos, na divisa de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, em 
junho de 2006, e o rompimento da barra-
 gem de Camará na Paraíba, em março de 
2004, entre tantos outros casos, estão in-
timamente relacionados a problemas ge-
ológico-geotécnicos que não foram bem 
resolvidos em projeto e obra”, finaliza o 
geólogo Álvaro Rodrigues.
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Por que sobram vagas em 
tecnologia da informação?
Por Jô Santucci  |  Jornalista

As novas tecnologias fascinam pe
la rapidez que carregam e mani
pulam as informações. Já não po
demos viver sem elas. Esses avan
ços tecnológicos fizeram com que 
surgissem novas formas de orga
nizar o trabalho nas empresas, além 
de revolucionar todos os tipos de 
atividade humana. Como apresen
tam sistemas cada vez mais sofis
ticados, as TIs exigem constante 
treinamento, atualização e recicla
gem dos profissionais do setor. Um 
dos desafios, também, é utilizar o 
mercado de TI de maneira eficien
te e segura em setores comerciais, 
reguladores e de infraestrutura ge
ral. Assim, mesmo com o desem
prego em alta, e sendo uma das áre
as que mais disponibilizam vagas, 
apresenta uma escassez de profis
sionais aptos a ocupálas. A dis
ponibilidade de formandos em car
reiras de tecnologia, a reciclagem 
de engenheiros nesta área e o do
mínio do profissional na língua in
glesa são alguns dos entraves

A necessidade urgente de um aumen-
to qualitativo e quantitativo de profissio-
nais no setor, aliada a esforços para o au-
mento da qualidade e produtividade das 
empresas, foi detectada em um estudo 
do Comitê Assessor do Fundo Setorial de 
Tecnologia da Informação (FSTC), liga-
do ao Ministério da Tecnologia. Dessa for-
ma, o FSTC elaborou um plano de aplica-
 ção de investimentos em educação para 
a formação de capital humano em softwa-
 re, visando aumentar a competitividade 
e a presença de empresas nacionais nos 
mercados local e global.

O programa propõe, até 2012, inves-
tir R$ 480 milhões na reeducação de pro-
fissionais de outras áreas de Ciências Exa-
tas e Engenharias que desejam entrar pa-
ra o mercado de desenvolvimento de soft-
 ware, mas que não possuem conceitos bá-

 sicos de informática. Haverá uma forma-
ção inicial, complementada posteriormen-
te por uma capacitação básica e sólida em 
programação. Além disso, no plano estão 
incluídas a reciclagem de profissionais 
de informática recém-formados ou que 
já atuam no mercado; a formação técnica 
e superior, graduação e pós-graduação, em 
engenharia de software; e a captação de 
talentos jovens e do mercado para a área 
de informática, mais especificamente pa-
ra o desenvolvimento de software. O obje-
 tivo também é aumentar o número de cur-
 sos universitários, técnicos e tecnológicos 
com formação com ênfase em engenha-
ria de software.

Ainda de acordo com o ministério, um 
investimento de R$ 65 milhões realizados 
até 2008 pode produzir de forma emergen-
 cial perto de 6 mil profissionais. Por ou-

tro lado, um investimento de R$ 1 bilhão 
em 6 anos pode inserir mais de 130 mil no-
 vos profissionais no mercado. Além dis-
so, a estrutura e o conteúdo de formação 
são flexíveis, podendo ser adaptados pa-
ra a demanda do mercado a qualquer tem-
 po. Empresas, instituições de ensino e o 
setor público em vários níveis poderão uti-
 lizar o plano para adequar produtos e 
ações para suas demandas específicas.

Brasil é campeão 
na América Latina
A International Data Corporation 

(IDC), empresa de consultoria com foco 
nos segmentos de tecnologia da infor-
mação e telecomunicações e subsidiária 
da IDG, líder mundial em mídia de tecnolo-
 gia, acaba de concluir um estudo sobre 
“O Impacto Econômico de TI e do Soft-

Segundo pesquisas, existem 17 mil vagas em aberto no Brasil
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ware na América Latina”, encomendado 
pela Microsoft, que mostra haver uma 
tendência de crescimento sustentado do 
setor na região desde 2004. A pesquisa 
aponta ainda um prognóstico positivo 
para os próximos quatro anos. Entre eles, 
está a expectativa de que sejam criados 
pelo menos 630 mil empregos na área de 
tecnologia entre os anos 2006 e 2009, com 
destaque para as contratações no Brasil.

“Hoje o Brasil é o país com maior nú-
mero de pessoas atuando no segmento 
de tecnologia da informação. Ao todo são 
892 mil trabalhadores, 47% do total de 
vagas existentes em toda a América La-
tina”, diz Alexandra Reis, Gerente de Con-
sultoria da IDC. O estudo mostra ainda 
que, nos 13 países analisados, o setor de 
TI é responsável pelo emprego de 1,9 mi-
lhão de pessoas. As maiores oportunida-
des de trabalho vêm da área de softwa-
re, que representa 69% do mercado de tra-
 balho no segmento de tecnologia, ou 1,3 
milhão de vagas. Essa participação deve 
crescer para 74% até 2009, o equivalente 
a 1,89 milhão de trabalhadores.

No contexto global, a oferta brasilei-
ra para serviços de TI apresenta algumas 
vantagens quando comparada às de seus 
principais concorrentes, que são Índia, 
China e Canadá, como tamanho e sofisti-
 cação da demanda interna; capacitação 
da oferta já demonstrada por meio de so-
 luções de classe mundial para segmentos 
específicos do mercado – serviços finan-
ceiros, varejo, governo e telecomunica-
ções; cultura de negócios e de automação 
semelhante à dos principais mercados-
alvo (América do Norte e Europa); infra-
estrutura de telecomunicações moderna 
e capilar; proximidade com os principais 
mercados-alvo, quando comparada com 
as da Índia e China.

A Associação Brasileira das Empresas 
de Software e Serviços para Exportação 
(Brasscom) também apresentou um es-
tudo mostrando que o setor brasileiro de 
software e serviços de TI movimenta US$ 
7,7 bilhões, correspondendo a 1,6 % do 
Produto Interno Bruto (PIB). O estudo 
sugere que o Brasil pode ainda alavan-
car as soluções desenvolvidas para o mer-
cado doméstico para internacionalizar a 
sua oferta, entretanto a oferta brasileira 
ainda é fragmentada. Enquanto a Índia, 
a Irlanda e o Canadá estabeleceram mer-
cados de exportação representativos, a 
China e o Brasil possuem mercados inter-
 nos grandes e bastante desenvolvidos. 
O estudo da Brasscom mostra que o mer-
cado brasileiro tem muito a evoluir, mas 
boa parte das iniciativas para estimular 
um crescimento mais sustentado deve 
partir do poder público, especialmente 
com incentivos fiscais.

Assim, para estimular o aumento da 
competitividade do país na área de soft-
wares, a Brasscom apresentou ao gover-

no, no final de dezembro de 2006, uma 
série de sugestões, entre as quais – tam-
bém um dos maiores limitadores no setor 
de TI no Brasil – formas de redução na car-
 ga tributária trabalhista com compensações 
nos gastos em pesquisa, por exemplo.

O papel das universidades
Essa grande demanda por profissio-

nais qualificados em TI estimulou a Facul-
 dade de Informática (Facin), da Pontifí-
cia Universidade Católica (Pucrs), e o Pro-
ject Management Institute (PMI), a uni-
rem esforços para criar o curso de especia-
 lização em Gerenciamento de Projetos 
com ênfase em tecnologia da informa-
ção. “O mercado de TI está bastante aqueci-
 do, mas há uma carência de profissionais 
para desenvolver e gerenciar a área de TI”, 
explica o professor dr. Marcelo Hideki 
Yamaguti, vice-diretor da Faculdade de 
Informática da Pucrs.

O professor Yamaguti destaca que há 
muitas universidades que formam profis-
 sionais capacitados para o mercado. “Mes-
mo assim, a demanda por mão-de-obra 
tem se tornado maior que a produção. 
O mercado nacional de TI é bastante gran-
de e continua em expansão, porém, o mer-
 cado internacional também é uma gran-
de alternativa, assim as empresas brasilei-
 ras que desenvolvem soluções para o mer-
cado internacional necessitam cada vez 
mais de mão-de-obra adequada, tanto 
profissionais técnicos, como gerenciais”, 
esclarece.

Segundo o vice-diretor da Pucrs, “A 
automação trazida por sistemas de infor-
mação pode eventualmente causar a ex-
tinção de alguns postos de trabalho, nor-
malmente aqueles em que a manipula-
ção de informação pode ser realizada de 
forma mais eficiente com o uso de TI. En-
 tretanto, o número de novas vagas gera-
do para suprir a demanda por profissio-
nais de TI é bastante elevado e tem aumen-
 tado consideravelmente, tanto regional, 

quanto nacional e internacionalmente”. 
Ele explica que a Engenharia de Computa-
 ção visa à formação de um profissional 
capaz de projetar, implementar e geren-
ciar soluções de TI, usualmente com fo-
co mais direcionado a hardware. A Ciên-
cia da Computação busca formar profis-
sionais aptos a criar soluções de TI em 
hardware, software e processos. “Existe 
um terceiro curso, mais recente, na área 
de Computação e Informática chamado 
Sistemas de Informação. Os profissionais 
formados por este curso aplicam o conhe-
 cimento tecnológico e organizacional pa-
ra gerenciar e desenvolver soluções de 
TI para as empresas”, completa.

Capacitação em TI
A Associação das Empresas Brasilei-

ras de Tecnologia da Informação, Softwa-
re e Internet (Assespro) – regional do RS 
– desenvolve em parceria com o gover-
no do Estado, a Microsoft e entidades de 
TI o projeto de Formação de Capital Huma-
 no em Tecnologia da Informação. Segun-
do um de seus idealizadores, Júlio Ferst, 
diretor-superintendente da Assespro, é 
um programa de formação de Capital 
Humano em TI com Escolas Públicas do 
RS. “A meta é formar 300 jovens por se-
mestre. Os alunos que concluírem o cur-
so terão o apoio das entidades envolvi-
das para se inserir no mercado de traba-
lho. As áreas são mais promissoras em TI 
é no Desenvolvimento de Sw, utilizando 
ferramentas Tipo Java, .Net, #C, banco 
de Dados SQL/Server”, destaca.

O Centro Tecnológico da Pucrs, tam-
bém parceiro neste projeto, iniciou em 
março a primeira etapa de capacitação 
de professores de tecnologia do ensino 
médio da rede estadual. De acordo com 
Ferst, “a formação é gratuita e o objetivo 
do curso é possibilitar que os professores 
de escolas estaduais possam ministrar um 
curso técnico de TI de alto nível”.

Ele salienta ainda a importância de 
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Júlio Ferst, diretor superintendente da Assespro
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Na Lomba do Pinheiro, em Porto 
Alegre (RS), está sendo construída a 
primeira fábrica de semicondutores 
da América Latina, que deverá estar 
pronta até 2008. O Centro de Excelência 
em Tecnologia Eletrônica Avançada 
(Ceitec) é especializado no desenvol-
vimento de projetos, definindo a tec-
nologia, e fabricação de circuitos inte-
grados (Cis), mais conhecidos como 
“chips”. Segundo o diretor-presiden-
te da empresa, o engenheiro eletricis-
ta Sérgio Souza Dias, além de tornar 
o Brasil mais competitivo na área de 
microeletrônica, o Ceitec abre as por-
tas para o desenvolvimento tecnoló-

gico do país, tornando-o exportador de propriedade intelectual 
e não apenas de mão-de-obra.

Com a entrega do primeiro chip à Altus, em março, produ-
zido no Brasil, ainda em instalações cedidas pelo Instituto de 
Informática da UFRGS e pela Tecnopuc, o Ceitec colocou o RS 
no mapa da microeletrônica do mundo. Como a fábrica não es-
tá totalmente pronta, o chip foi produzido na Inglaterra e o en-
capsulamento foi feito nos Estados Unidos. 
A Altus, líder do mercado brasileiro em 
automação industrial, utilizará o chip em 
seus controladores empregados nas pla-
taformas de petróleo. O engenheiro ele-
tricista Sergio Dias conversou com a Con-
selho em Revista.

É verdade que um dos maiores proble
mas para a capacitação de um profissional 
é o domínio da língua inglesa?

No caso do Ceitec, não é o problema, 
pois o profissional daqui já está mais acos-
tumado. É requisito básico, para o estu-
dante, por exemplo, até mesmo na gradua-
ção, depois na pós, a conviver com os idio-
mas, principalmente com o inglês, que é a 
língua dos negócios. Mas aqui no Ceitec, 
até mesmo o pessoal do administrativo é 
capacitado na língua portuguesa. Mas é 
importante que o profissional se especialize, conheça sistemas 
de qualidade.

Há dificuldade de se contratar profissionais para o Ceitec?
Sim, porque não existia esta política como a do Ceitec no Bra-

sil. É preciso ter experiência em semicondutores. Tivemos que 
repatriar alguns profissionais. Trouxemos de vol-
 ta profissionais formados em nossas universida-
 des e que, até então, por falta de projetos concre-
 tos, tiveram que buscar oportunidades no exte-
 rior. A saída é um treinamento intensivo com o 
engenheiro que está no mercado. O Centro con-
cretiza a idéia de que o Brasil não está atrás dos 
grandes conglomerados tecnológicos interna-
cionais. Com política de desenvolvimento bem 
estruturada e projetos consistentes, nosso pais 
recupera o tempo perdido e avança no domínio 
de tecnologia, criando espaço para profissionais 
que, antes, tinham de buscar o aperfeiçoamen-
to e a oportunidade no exterior. O mesmo não 
ocorre em países que já possuíam esta política 
de empresa. Mas aqui no Brasil não existia, o 
Ceitec é um novo paradigma na área tecnoló-
gica. A China e a Índia construíram centros de 

Ceitec: um novo paradigma para o desenvolvimento

www.crea-rs.org.br

design, prototipagem e fabricação de chips iguais ao Ceitec, pro-
movendo o desenvolvimento de infra-estrutura física e dos re-
cursos humanos necessários para a implantação de um comple-
xo industrial eletroeletrônico. Dessa forma, a Índia recebeu a ins-
talação de uma fábrica da AMD no valor de US$ 3 bilhões e a 
China, além de possuir fábricas dos maiores produtores mun-
diais, exportou, em 2004, o total de US$ 180 bilhões em bens de 
tecnologia, ultrapassando a União Européia, o Japão e os Esta-
dos Unidos.

Então, empresas desse tipo podem mudar a balança comercial 
de uma país?

Só o Ceitec não será capaz de reverter esse déficit na balança 
comercial. Mas a possibilidade de se ter uma cadeia completa 
de produção no Brasil é um ponto estratégico para o país e pa-
ra suas indústrias no aproveitamento da enorme oportunidade 
que é o mercado de eletrônica e TI. Não estamos produzindo 
um produto que foi concebido em outro país e simplesmente 
copiado. Este “casamento” entre o desenvolvimento e a produ-
ção é fundamental. É claro que às vezes a entrada e saída dos 
comandos desses circuitos integrados podem ser as mesmas, 
mas é sempre possível agregar alguma coisa neste projeto, você 
melhora, reduz a energia, aumenta o número de operações. Ca-
so contrário não valeria a pena. É só comprar o que está pronto. 

E como o setor de TI se desenvolve mui-
to rapidamente, há sempre melhorias a 
fazer nestes produtos.

E os próximos projetos do Ceitec?
Acabamos de assinar um contrato com 

uma empresa de São Paulo, para a produ-
ção de um chip nacional da TV digital. Es-
te ainda será produzido na Inglaterra e en-
capsulado nos Estados Unidos, como o chip 
para a Altus. Possivelmente o nosso pró-
ximo projeto, que está em avaliação no BN-
DES, será o primeiro chip totalmente feito 
no Brasil, pois a nossa sede já estará pron-
ta. É o chip bovino, que faz a rastreabili-
dade bovina a distância, que permite um 
amplo conhecimento de cada animal. Tam-
bém vamos entregar o chip que identifica 
os produtos comerciais, substituindo os có-
digos de barra.

Qual o prazo para que o Ceitec se torne 
autosuficiente?

Em princípio, o prazo dado era de 6 anos. Mas com os atuais 
projetos que estamos fechando, acreditamos que em 3 ou 4 anos, 
estaremos com a receita equilibrada, não precisando mais do apor-
te de dinheiro do BNDES. Tem sido muito positiva a resposta do 
mercado desde a criação do Ceitec, provando que há uma deman-
da no mercado brasileiro, pois fica mais barato para as empresas 
a produção do chip nacional, do que importar este material.

Haverá mudança nos currículos das universidades?
Sim. É o importante é a qualificação. Além da capacitação 

dos recursos humanos, é importante um programa de de-
senvolvimento do governo para a criação de uma demanda pa-
ra esses profissionais, caso contrário estamos preparando esses 
recursos humanos para outros países. Por exemplo, estamos com 
dificuldades, no Ceitec, de encontrar profissionais, porque te-
mos muitos projetos. Mas chegará um momento no qual tere-
mos um número suficiente de funcionários para atender estes 
projetos. Portanto, é necessário que haja muitos projetos, caso 
contrário terá gente sobrando. Como é um negócio inicial, é pre-
ciso que os empresários tenham um incentivo governamental, 
como taxas de juros justas, para tornar rentável seus aportes. O 
importante é ter um planejamento, um foco e uma política de 
desenvolvimento econômico.

Engenheiro eletricista 
Sérgio Dias
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Chip: conjunto de componentes eletrônicos 
integrados em uma única peça de silício
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PARA SABER MAIS

www.mct.gov.br
www.ceitecmicrossistemas.org.brz
www.assespro-rs.com.br
www.idc.com

se investir em TI, por ser uma grande fer-
 ramenta para agilizar todos os processos 
de decisão, documentais e de vida. “A TI 
passa a fazer parte desde a fabricação de 
uma tampinha de garrafa até a saída do 
homem de nosso planeta. Os postos de 
trabalho no modelo da Era Industrial são 
extintos, mas surgem novas oportunida-
des de trabalho, numa nova qualificação, 
não só utilizando tecnologia mas na for-
ma de pensar e agir. Saímos do modelo 
bitolado e repetitivo para o modelo am-
plo do pensar, agir e/ou da informação, 
utilizando a tecnologia como ferramen-
ta para agilizar os processos e a comunica-
 ção. Os novos postos de trabalho necessi-
 tam de formação adequada e preparada 
para este novo mundo”, finaliza.

Parques tecnológicos
Os principais competidores brasilei-

ros têm implantadas algumas práticas de 
fomento que conferem grande competi-
tividade aos seus setores de serviços de 
TI. Na Índia, por exemplo, destacam-se 
os incentivos fiscais para a exportação e 
criação de parques tecnológicos. Por ou-
tro lado, a China possui não somente in-
 centivos fiscais para a exportação, mas 
também para a importação de equipa-
mentos, softwares e acessórios.

Na China, ainda há linhas de finan-

ciamento com taxas de juros inferiores 
às médias de mercado para as empresas 
exportadoras do setor, fundos específi-
cos para o desenvolvimento do segmen-
to de pequenas e médias empresas e in-
fra-estrutura e serviços de suporte de pa-
drão internacional a baixo custo nos par-
ques de softwares. Finalmente o Canadá 
possui, como práticas de fomento ao se-
tor de TI, diversos incentivos fiscais pa-
ra favorecer o investimento em pesquisa 
e desenvolvimento.

Casos de sucesso no mundo mostram 
a presença de parques tecnológicos de-

dicados ao desenvolvimento de softwa-
re. Apesar da participação de grandes 
empresas estar crescendo entre os par-
ques brasileiros, suas políticas são mais 
voltadas à atração de micro e pequenas 
empresas.
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Instalações do Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica Avançada (Ceitec), em Porto Alegre



por intermédio da cobrança de pedágio.
Em 9 de dezembro de 1997, a Ponte 

Internacional da Integração entre São Bor-
ja, no Brasil, e Santo Tomé, na Argentina, 
com 1.402,5 metros de comprimento, foi 
inaugurada com a presença do presiden-
te brasileiro Fernando Henrique e o argen-
 tino Carlos Menem. A Ponte Internacio-
nal São Borja– São Tomé é a primeira con-
 cessão binacional feita no Mercosul, e 
também a primeira parceria entre países 
e iniciativa privada na América do Sul.

o Consórcio Mercovia S.A., formado pe-
las empresas Impregilo (italiana), Cigla 
(argentina), Iglys (brasileira), Necon (ar-
gentina), Chediack (argentina) e Usifast 
(brasileira).

Em 12 de dezembro de 1995, foi ho-
mologado o resultado e assinado o con-
trato de concessão. No mesmo dia, a Co-
mab entregou oficialmente a área de cons-
trução para a Mercovia S.A. A partir des-
ta data, começou a contar o prazo para a 
exploração privada da ponte, de 25 anos, 

Ponte Internacional de Integração 
São Borja – São Tomé
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Uma ponte sobre o Rio Uruguai que 
interligasse as cidades de São Tomé, na 
província de Corrientes na Argentina, e 
São Borja, no Rio Grande do Sul, era uma 
reivindicação histórica dos gaúchos. Há 
registros de citações do são-borjense Ge-
túlio Vargas, na década de 30, em que ele 
já discursava sobre essa possibilidade. Po-
rém, ainda demorariam décadas para que 
a reivindicação se tornasse realidade.

Tudo começou no dia 22 de agosto 
de 1989, quando o então presidente José 
Sarney e o presidente argentino Raúl Ri-
cardo Alfonsín firmaram um Acordo Bi-
lateral. Ficou acordado que a construção 
seria efetuada via concessão à iniciativa 
privada, cabendo aos governos de am-
bos os países realizar a licitação. Para esse 
fim, nasceu a Comissão Mista Argentina 
Brasil (Comab), encarregada de coorde-
nar o processo licitatório.

A partir de então, a tão sonhada pon-
te, que interligaria as duas cidades e se 
tornaria uma alternativa de escoamento 
produtivo e de intensificação turística en-
tre as duas nações, começava a se tornar 
realidade. Após alguns anos de estagna-
ção, em 1995, o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso e o governador do Rio Gran-
 de do Sul à época, Antônio Britto, torna-
 ram novamente o projeto uma priorida-
de. Em fevereiro do mesmo ano, Fernan-
do Henrique e o então presidente argen-
tino Carlos Menem, conjuntamente com 
os ministros dos Transportes do Brasil, 
Odacir Klein, o secretário de Obras da 
República Argentina, Wylian Otrera, e 
o ministro das Relações Exteriores, Marce-
 lo Jardim, acordaram que a obra seria fei-
 ta em parceria dos governos com a inicia-
 tiva privada. Em 24 de abril de 1995, na 
cerimônia realizada em uma balsa que 
fazia a travessia no rio Uruguai entre São 
Borja e Santo Tomé, foi divulgado o edi-
tal da licitação.

O vencedor do processo licitatório foi 

www.crea-rs.org.br

A obra em questão compreendeu a construção não apenas da ponte, mas 
também do Primeiro Centro Unificado Aduanero do Mercosul, que conta com 
um estacionamento, um galpão aduaneiro de 4.000 m2 com plataforma de carga 
e descarga e fossos de inspeção. Além disso, o complexo tem uma área destina-
da ao depósito de mercadorias, casas de câmbio e restaurantes. O complexo pos-
sui 215 hectares do lado argentino e 70 hectares do lado brasileiro. O custo total 
da obra foi de US$ 47 milhões, dos quais 16 foram divididos entre os Estados, e 
o resto ficou a cargo da Mercovia S.A.
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www.mcb.sp.gov.br

O Museu da Casa Brasileira tem 
como objetivo principal a 
formação de um centro de 

pesquisas sobre os 
equipamentos, usos e costumes 

da casa brasileira. O site mantém 
exposições permanente de parte 

de seu acervo via internet.

www.agrofloresta.net

O site possui amplas informações sobre 
Sistema Agroflorestal (SAF) como 
possibilidade de alternativa para 
recuperação de áreas degradadas, 

baseado na alternância ecológicas. O 
portal possui arquivos de áudio e vídeo, 

além de material acadêmico como 
monografias e artigos sobre o assunto.

www.cnpm.embrapa.br

O site da Embrapa Monitoramento 
por Satélite possui mapas, 

informações meteorológicas e 
artigos sobre agronegócios e meio 

ambiente. O portal ainda conta 
com dicas de livros e uma 

biblioteca on-line com diversos 
artigos sobre os temas.

Química de Alimentos
Autores: Eliana Paula Ribeiro e Elisena Seravalli  |  Editora Edgard Blucher  |  Contato: www.blucher.com.br

O livro, que conta com seis capítulos, se baseia nos principais componentes que formam os ali-
mentos: a água, os lipídeos, as proteínas, os carboidratos, os pigmentos e as vitaminas. O autor ana-
lisa, entre outros temas, a estrutura química, as principais reações e as alterações que esses compo-
nentes sofrem nas etapas de processamento e armazenamento. É direcionado fundamentalmente 
à área de Engenharia de Alimentos e a outros cursos que trabalham com o tema.

Pitágoras e a Harmonia das Esferas
Autora: Simonne Jacquemard  |  Editora: Bertrand Brasil  |  Contato: www.record.com.br

Quando se fala no nome “Pitágoras”, costuma-se lembrar principalmente de sua importância na 
matemática, área em que teve profundo destaque com seu teorema. A autora, no entanto, pretende 
se emancipar dessa idéia, buscando reavivar uma imagem mais ampla da figura do cientista que, além 
da Matemática e Física, áreas em que obteve destaque, pesquisava temas de cunho também filosó-
fico. Pitágoras foi fundador de uma comunidade cujos membros eram conhecidos como pitagóri-
cos. Foi também um sábio em busca da paz. A obra busca analisar todas essas facetas heterogêneas, 
do matemático ao filósofo, de uma das mais importantes figuras da Antiguidade Clássica.

Aspectos e Contribuições do uso de Tecnologia de Informação
Autores: Alberto Luiz Albertin e Rosa Maria de Moura Albertin

Editora: Atlas  |  Contato: www.editoraatlas.com.br

A tecnologia da informação tem aumentado sua importância nos últimos anos. Ela se trans-
formou em uma das principais estratégias organizacionais. Por esse motivo, a sua utilização tor-
nou-se obrigatória e permeia todos os segmentos. Esse livro busca dar conhecimento aos envol-
vidos nessa nova área, que exige uma constante atualização e pesquisa. Dessa forma, a obra des-
tina-se a profissionais das áreas mais diversas, tanto do meio acadêmico quanto do meio empre-
sarial.

Bioengenharia – Manejo Biotécnico de Cursos de água
Autor: Miguel A. Durlo   |   Editora: EST Edições   |   Contato: www.esteditora.com.br

A Bioengenharia é uma disciplina cujas possibilidades ainda não são muito difundidas no Bra-
sil. Essa obra pretende esclarecer seus princípios e suas diversas técnicas, bem como demonstrar 
seu campo de aplicação e o seu alcance. A obra é dividida em oito capítulos. Entre outros pontos, 
são analisadas as principais informações necessárias aos trabalhos práticos e esclarecidos impor-
tantes conceitos sobre a fisiografia fluvial, processos fluviais e estabilidade de taludes, além de 
explicar como reconhecer e classificar os problemas decorrentes de processos fluviais, como de-
cidir sobre as formas de ação e como implantar e acompanhar os tratamentos selecionados.
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Caixa RS empossa seus representantes
Estiveram reunidos para tomar pos-

se em Porto Alegre, no dia 23 de março, 
os 41 representantes da Caixa de Assis-
tência RS que estarão trabalhando pela 
Instituição nos próximos dois anos. Na 
pauta do encontro, que contou com a pre-
sença dos presidentes da Mútua de As-
sistência e do Conselho Federal, enge-
nheiros Ânjelo da Costa Neto e Marcos 
Túlio, as ações de interiorização que ocor-
rerão ao longo deste ano, buscando am-
pliar a abrangência do atendimento e dos 
serviços prestados pela instituição, “so-
lidificando ainda mais as relações entre 
as organizações da área tecnológica”, ava-
lia o presidente da Mútua.

O trabalho, voltado ao fortalecimen-
to institucional, buscará atender à expec-
tativa dos profissionais proporcionando 
maior autonomia política e administra-
tiva das Representações, de modo a di-
namizar o Sistema Confea/Creas/Mútua. 
“Estamos atentos às necessidades de nos-
sos associados, assim como de todo o res-
tante de registrados no Conselho”, afir-
ma o coordenador da Caixa gaúcha, eng. 
Odir Ruckhaber. O ponto alto do encon-
tro foi a apresentação do prédio que se-
rá a nova sede da Instituição e da Inspe-
toria Regional do CREA-RS, em Porto Ale-
gre. O prédio tem mais de 3 mil m2 e a 
previsão de mudança para a nova sede 
é para o segundo semestre do ano.

Criada em 1999, a Caixa RS é a orga-
nização estadual descentralizada da Mú-
tua de Assistência, sem fins lucrativos, 
com personalidade jurídica e patrimônio 
próprios, pertencente aos profissionais 
registrados no Conselho Regional de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia do 
RS e que, por Lei, tem seus recursos uti-
lizados em benefício dos que nela se ins-
crevem e dos seus familiares, com o ob-
jetivo de oferecer serviços sociais e pre-
videnciários, como assistência médica e 
odontológica, seguros de vida e de res-
ponsabilidade social frente a trabalhos e 
obras realizadas, além de financiamen-
tos para aquisição de material técnico ou 

até mesmo para tirar férias.
Com recursos vindos de parte do va-

lor pago pelos profissionais nas Anota-
ções de Responsabilidade Técnica – ART 
– documento que identifica a responsa-
bilidade de cada profissional no serviço 
ou obra realizada, a Caixa RS é coorde-
nada pelos engenhei-
ros Odir Ruckhaber, 
Gilmar Piovezan e Nor-
 berto Correia, que exer-
cem seus mandatos de forma honorífica 
e contam com os 41 Representantes da 
Instituição no trabalho de divulgação e 
representação da Caixa na interior do Es-
tado. “A Caixa de Assistência RS é uma 
das mais adiantadas em termos de estru-
tura, de organização, mas o Brasil é uma 
federação e precisamos pensar nele co-
mo um todo. É preciso 
estruturar a Mútua pa-
ra as demandas atuais, 
ouvidoria, relações ins-
titucionais, de comu-
nicação. Está sendo pre-
 parado um pacote com 
novos produtos, como 
aquisição de materiais 
de construção, melho-
ra nos planos de saú-
de, cooperativa de cré-
dito. Os benefícios es-
taduais também serão 
ampliados. Estaremos 
‘copiando’ todas as 
boas idéias que vierem 
dos Estados”, afirma o 
diretor financeiro da 
Mútua também presen-

Estiveram no RS as principais lideranças do 
Sistema Confea/Creas/Mútua

Os representantes e profissionais participantes do Encontro discutiram os projetos e ações para 2007

te ao evento, eng. Jean Saliba. Para conhe-
 cer em detalhes as necessidades dos pro-
fissionais, no segundo semestre deste ano 
estará sendo feita uma pesquisa junto aos 
associados e também junto aos estudan-
tes. “Com estas informações, poderemos 
planejar nossa organização pelos próxi-

mos anos”, completa 
seu presidente, eng. 
Ânjelo.

Planejamento es-
tratégico também é a ação do momen-
to junto ao Conselho Federal de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia. De 
acordo com seu presidente, eng. Mar-
cos Túlio, “o profissional precisa cons-
tantemente de apoio para sua revalida-
ção profissional. As necessidades são 
regionais e sempre, a maior delas, é di-

nheiro. Ao Confea, ca-
be a representação 
destes profissionais e 
à Mútua, o trabalho de 
atender suas necessi-
dades sociais, finan-
ceiras, de saúde e pre-
videnciárias”.

O VI Encontro dos 
Representantes da 
Caixa de Assistência 
dos Profissionais do 
CREA-RS teve o patro-
cínio da Caixa Econô-
mica Federal, que pa-
lestrou sobre seus pro-
dutos especialmente 
voltados aos profissio-
nais e empresas da 
área tecnológica.

A Caixa de Assistência atenderá em sua 
nova sede a partir do segundo semestre
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A proteção dos municípios gaú-
chos na contratação de obras pú-
blicas é a maior garantia de convê-
nio existente entre a Mútua-Caixa 
de Assistência RS, o CREA-RS e a 
Federação das Associações de Mu-
nicípios do Rio Grande do Sul. Pe-
lo documento, é garantido às ad-
ministrações municipais o conhe-
cimento e orientações sobre o se-
guro de responsabilidade civil pro-
fissional para engenheiros, arqui-
tetos, agrônomos e demais profis-
sionais registrados no Conselho 
gaúcho para as licitações de obras, 
projetos e serviços realizados pe-
las prefeituras. Lançado e viabili-
zado pelo Sistema Confea/Creas, 
através da Mútua-Caixa de Assis-
tência dos Profissionais do CREA-
RS, o Seguro garante o pagamento 
de indenizações relativas a repara-
ções por danos materiais, corporais 
e morais, involuntariamente cau-
sados a terceiros no exercício da 
profissão, assegurando a respon-
sabilidade técnica do profissional 
e garantindo a qualidade, solidez 
e segurança das obras, projetos e 
serviços executados. “Este produ-
to foi viabilizado a custos e condi-
ções capazes de atender a deman-
da de cerca de 800 mil profissionais 
registrados nos Creas em todo o 
país, e de cerca de 3 milhões de Ano-
tações de Responsabilidade Técni-
ca (ART) emitidas anualmente”, afir-
ma o coordenador da Caixa RS, eng. 
Odir Ruckhaber. Ele lembra que a 
Lei 8.666/93, através do artigo 69, 
determina a obrigação do constru-
tor em reparar ou refazer as obras 
nas partes em que forem constata-
dos problemas. No entanto, não de-
fine como isso será feito: com re-
cursos do próprio construtor ou do 
órgão público. “Como não estava 
definido quem faz, nenhum dos 
dois acabava fazendo por falta de 
recursos. São inúmeros os casos de 
obras públicas entregues há pouco 
tempo que apresentam problemas, 
como rachaduras, umidade e na 
parte elétrica”, diz. Ruckhaber des-
taca, ainda, que a partir desta exi-
gência o Poder Público passa a con-
tar com um instrumento capaz de 
viabilizar os recursos necessários.

Convênio possibilita 
qualidade na 
construção das 
obras públicas Profissionais e empresas 

registradas no CREA contam 
com Seguro Profissional

Uma das principais pre-
ocupações na execução de 
obras, projetos e serviços 
é o prazo prescricional da 
responsabilidade civil atri-
buída às empresas e seus 
profissionais, quanto à qua-
lidade, solidez e segurança 
dos serviços prestados, es-
tabelecido pelo Código Ci-
vil e pelo Código de Defesa 
do Consumidor. Com efei-
to, todos os contratantes 
internacionais, alguns con-
tratantes privados nacio-
nais, bem como da área pú-
blica, já passaram a exigir em seus con-
tratos essa proteção.

Foi nesse sentido que a Mútua-Caixa 
de Assistência dos Profissionais do CREA-
RS, em parceria com a Real Seguros/Tókio 
Marine Seguradora desenvolveu, exclu-
sivamente para os profissionais e empre-
sas registradas no Conselho, o Seguro de 
Responsabilidade Civil Profissional – Pro-
fessional Liability Insurance, também co-
nhecido como Seguro de Erros e Omis-
sões, que vem preencher uma lacuna exis-

tente no mercado segura-
dor brasileiro.

Através deste seguro, 
com apenas uma apólice, 
o profissional ou a empre-
sa segurada poderá prote-
ger todas as suas obras, pro-
jetos e serviços, poderá con-
tratá-lo especificamente pa-
ra um determinado servi-
ço ou, ainda, em atendi-
mento a uma exigência con-
tratual. Trata-se do único 
seguro que protege a atu-
ação profissional do segu-
rado com relação à respon-

 sabilidade técnica na execução, no geren-
ciamento, na administração, na fiscaliza-
ção e na supervisão dos serviços realiza-
dos de acordo com a emissão da ART – 
Anotação de Responsabilidade Técnica 
– emitida junto ao Crea, em conformida-
de com a legislação vigente.

Para obter mais informações, o Cen-
tro de Coordenação Profissional CREA es-
 tá à disposição e atende pelo SAC –  0800 
610 003 opção 1 ou no site www.profis-
sionalcrea.com.br

No atendimento à emergências médicas, os 
associados da CA-RS têm desconto de 25% 
sobre o valor da tabela na contratação de seus 
serviços. informações pelo fone 51.3323.1704 
ou no site www.eccosalva-rs.com.br

Quality Tour
Os descontos são muitos para os associados: 
4,5% sobre a emissão de bilhetes aéreos; 5% 
nas reservas em hotéis e pacotes turísticos 
nacionais; 6% para os pacotes turísticos 
internacionais; 7,5% de desconto sobre os 
valores de Congressos e Seminários e 10% nas 
locações de carros importados. A Quality Tour 
atende na avenida Carlos Gomes, 1610/203, 
em Porto Alegre, fone 51.3328.8288.

Hospede-se
São mais de 21 redes de hotéis, em 
todo o RS, que oferecem descontos 
variados para os hóspedes 
associados da Caixa de Assistência 
dos Profissionais do RS. Acesse o 
site www.mutua-rs.com.br, no 
ícone convênios e conheça as 
vantagens de cada um.

Em qualquer farmácia da Rede Panvel, o 
associado da Caixa de Assistência pode obter de 
5 a 13% de desconto sobre o valor de tabela na 
compra de medicamentos e perfumaria.
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Cientistas elaboram membrana ultrafina
Cientistas do Instituto Max-Planck, da Alemanha, 

criaram um material com a espessura mais fina já fei-
ta. O estudo, publicado na Revista Nature, usou uma 
nova forma de carbono descoberta em 2004, o grafe-
no. Esse elemento tem características incomuns, co-
mo o tamanho reduzido e, mesmo sendo feito ape-
nas de carbono, ter a capacidade de se comportar co-
mo um metal, conduzindo eletricidade. O grafeno 

tem sido cotado como um provável substituto do si-
lício na elaboração de chips. 

Com a descoberta desse novo uso para o elemen-
to, especula-se que a membrana possa ser usada pa-
ra fabricar equipamentos eletrônicos de tamanho ex-
tremamente reduzido, como microcomputadores por-
táteis de tamanho inimagináveis e equipamentos ca-
pazes de registrar imagens de moléculas.

Pesquisador da ufrgs é destaque no 
22º prêmio Jovem Cientista
Hugo Veit descobriu uma maneira inovadora de reciclar sucata eletrônica

O descarte de equipamentos ele-
trônicos tem se tornando uma amea-
ça potencial ao meio ambiente. Com 
uma produção exorbitante de novos 
aparelhos e o desuso dos considera-
dos desatualizados, é produzida em 
todo o mundo uma quantidade de 
lixo que chega a aproximadamente 
40 milhões de toneladas, segundo a 
ONU, material que tem um destino 
incerto. Normalmente, essa sucata 
vai para o lixo comum, o que faz com 
que acabe indo para aterros sanitá-
rios e, devido a presença de metais 
nocivos, poluindo rios e solo. Além 
disso, ainda não há uma legislação 
específica no Brasil que trate sobre o 
tema. O material descartado também 
é rico em metais que são muito utili-
zados nas indústrias, como o cobre, 
chumbo e estanho.

O engenheiro metalúrgico Hugo 
Veit, de 32 anos, elaborou, em seu 
doutorado pela Ufrgs uma interessan-
te pesquisa que pode apontar para 
uma alternativa viável na reutiliza-
ção dessa sucata. Veit utilizou placas 
de circuito impresso, presente em 
computadores, TVs e DVDs e que 
apresentam uma grande variedade 
de metais. O primeiro passo foi moer 
as placas para que se obtivesse partí-
 culas de no máximo 1 mm. Posterior-
mente, o pesquisador usou uma penei-
 ra para separar as partes maiores (com 
maior quantidade de metais) das me-

nores (formadas principalmente por 
polímeros e cerâmicos). “Os metais 
resistem mais ao choque mecânico, 
por isso, eles tendem a permanecer 
em frações maiores”, explica Veit. Ele 
usou um separador magnético para 
atrair principalmente o níquel e o fer-
ro. A partir dessa fase, continuam pre-
sentes principalmente o chumbo e o 
cobre. Ambos são dissolvidos em áci-
do sulfúrico, retirando-se o cobre com 
uma célula eletroquímica. Esse cobre 
extraído pode ser utilizado para qual-
quer fim industrial, da mesma ma-
neira que o extraído da natureza. Se-
gundo Veit, através de processos bem 
próximo do realizado, pode-se reti-
rar não só o cobre, mas também os ou-
 tros metais que fazem parte das pla-
cas de circuito impresso.

Seu trabalho, denominado, “Re-
cuperação de Cobre de Sucatas de 
Placas de Circuito Impresso por Pro-
cessamento Mecânico e Eletrometa-
lurgia”, foi premiado com o terceiro 
lugar no 22º Prêmio Jovem Cientista 
na categoria graduado. Veit foi o úni-
co gaúcho premiado e receberá R$ 
10 mil, uma bolsa de estudos, além 
de seu trabalho virar um livro finan-
ciado pelo CNPQ, instituto idealiza-
dor do prêmio. “É o prêmio mais im-
portante para pesquisa no Brasil. Dá 
visibilidade e valoriza tudo o que foi 
feito”, disse Veit. O primeiro lugar 
do prêmio ficou com a química Mi-
lena Rodrigues Boniolo, da USP, cuja 
pesquisa descobriu que a casca de 
banana pode remover metais pesa-
dos da água.

Engenheiro metalúrgico Hugo Veit, único gaúcho premiado no Prêmio Jovem Cientista
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A geodiversidade do 
Brasil em CD-ROM

O Serviço Geológico do Brasil (CPRM), 
órgão ligado ao Ministério de Minas e Ener-
gia, lançou um estudo inédito denominado 
Mapa Geodiversidade do Brasil – 1: 2.500.000. 
O mapa é uma síntese dos geossistemas for-
madores do território brasileiro e indica quais 
solos são ou não bons para o cultivo agríco-
la, a capacidade de suporte para a implanta-
 ção das diversas atividades humanas que de-
 pendem de fatores geológicos, qual a dispo-
nibilidade de água subterrânea e recursos 
minerais, além de dar indicações com finali-
 dade turísticas, enaltecendo as belezas ou 
importância histórica do terreno, entre ou-
tros. O estudo ainda analisa os impactos am-
bientais e quais são as partes do Brasil em 
que as áreas são mais sensíveis a implanta-
ção de indústrias minerais. O Brasil foi dividi-
 do em 23 partes, cada uma subdividida em 
até 11 unidades geológica-ambientais.

A obra está disponível tanto em CD quan-
to na forma impressa, em um álbum de 68 
páginas. O mapa será disponibilizado gratui-
 tamente para as instituições federais, biblio-
tecas das universidades que possuem o cur-
so de Geologia, além do governos estaduais. 
Também está acessível para consulta na Bi-
blioteca do Serviço Geológico do Brasil, na 
Rua Banco da Província, 105, bairro Santa 
Teresa, em Porto Alegre das 9h às 12h e das 
14h às 17h. O livro + CD está à venda por 
R$ 100,00. Mais informações pelo telefone 
(51) 3233-7311, ramal 228 ou pela internet 
bibliotecapa@pa.cprm.gov.br

Equipamento usado 
para economizar água

Monitorar o abastecimento das bombas de água nos prédios 
residênciais, públicos e privados, esse é o objetivo do novo equi-
pamento desenvolvido pela Sistemática, empresa incubada na 
Raiar, incubadora criada pela Pucrs para dar suporte a empresas 
jovens que tenham produtos e serviços inovadores.

Denominado WaterCop 6, o sistema possibilita o gerencia-
mento da entrada e saída de água das bombas, informando atra-
vés de um display o andamento do processo de abastecimento. 
Ele detecta defeitos de eletrodos sensores de nível, extravamen-
tos dos reservatórios e uma possível obstrução no fluxo de água 
das bombas. Se o processo de abastecimento falhar, é transmiti-
do um alerta por aviso sonoro ou via discador telefônico.

O aparelho pode ser usado tanto para economizar água, um 
importante auxílio na manutenção dos recursos hídricos, e para 
diminuir a conta de água e o gasto com mão-de-obra, já que é ca-
 paz de monitorar o abastecimento sem o auxílio de pessoas espe-
 cializadas. Entre as vantagens proporcionadas pelo produto es-
tão também o controle quanto às variações de correntes elétricas, 
bem como a proteção térmica das bombas ao longo do processo.
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Feira Construfair/Fenamaco
A Construfair-Fenamaco acontece de 7 

a 17 de junho de 2007 nos Pavilhões da Fes-
ta da Uva em Caxias do Sul. Ela busca apro-
ximar os fabricantes de materiais de cons-
trução dos lojistas, do comércio e da distri-
buição. O evento mostra as novidades do 
setor como novos produtos, serviços e equi-
pamentos, além de prospectar novos pontos-
de-venda e representação. A Construfair de-
ve contar com cerca de 420 expositores e um 
estande do CREA-RS, que a apóia. Paralela-
mente ao evento, acontecerá a Mobillar Fei-
ra de Arquitetura, móveis e decoração, de 7 
a 10 e de 14 a 17 de junho. Mais informações 
pelo site www.construfair.com.br

14º Conferência Internacional 
sobre Tubos de Calor

Entre os dias 22 a 27 de abril, acontece a 
14ª Conferência Internacional sobre Tubos 
de Calor, emFlorianópolis (SC). O evento 
busca divulgar os distintos modos de apli-
cação dessa tecnologia de controle térmico. 
O encontro é realizado pelo Departamento 
de Engenharia Mecânica (EMC) da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
Entre os temas analisados estão as aplica-
ções dos tubos em processos industriais, 
principalmente no setor petrolífero e na área 
aeroespacial. Ele será realizado no Costão 
do Santinho Resort Hotel. Mais informações 
no site www.labsolar.ufsc.br/~14ihpc

Curso de Autocad 3D – CADS
O curso habilita os alunos a criar, editar 

e visualizar modelos em 3D, usando Auto-
cad 3D. Ele é indicado para desenhistas, pro-
jetistas, arquitetos, designers e engenheiros 
que tenham conhecimento da versão do pro-
grama em 2D. O curso acontece entre os 
dias 7 e 11 de maio e é realizado pela escola 
de informática CADS. Mais informações te-
lefone (51) 3333.1353 E-mail info@cads.com.
br – www.cads.com.br

11º Simpósio Nacional 
de Estudos Tectônicos

Acontece entre os dias 6 e 9 de maio, em Natal (RN), o 
11º Simpósio Nacional de Estudos Tectônicos. No evento, 
serão expostas pesquisas de cientistas e alunos de pós-gra-
duação de todo o país nas áreas das geociências. O Simpó-
sio terá ainda sessões temáticas que discutirão, entre ou-
tros temas,“Tectônica de Bacias Sedimentares”, “Geologia 
Estrutural Aplicada”, “Modelagem Tectônica”, “Controle 
Estrutural de Mineralizações”, “Evolução Tectonotermal de 
Processos Deformacionais” e “Análise Estrutural e Micro-
tectônica”. O evento é promovido pela Sociedade Brasilei-
ra de Geologia. Mais informações www.ideiaseventos.com.
br/xisnetnatal

Arquitetura Hospitalar 
com ênfase em Clínica Médica

A Unisinos oferece curso de Arquitetura Hospitalar 
com Ênfase em Clínica Médica, com o objetivo de forma-
ção de profissionais que consigam elaborar espaços hos-
pitalares apropriados. Ele acontece de 5 de maio a 30 de 
junho e é destinado a arquitetos, engenheiros, adminis-
tradores hospitalares, médicos, enfermeiros, proprietá-
rios de clínicas, estabelecimentos de saúde e acadêmicos 
que pretendam atuar na área. A carga horária é de 30 ho-
ras. Mais informações no telefone (51) 3591.1122 ou no 
site www.unisinos.br/educacaocontinuada

Curso de Legislação 
Ambiental Aplicada

A Unilasalle está com inscrições abertas para o curso de 
extensão Legislação Ambiental Aplicada. O curso objetiva 
apresentar e analisar os principais documentos legais que 
estabelecem políticas, padrões, requisitos, penalidades e san-
ções relacionadas à gestão do meio ambiente, auxiliando os 
responsáveis técnicos a entender a aplicação da legislação 
nas suas atividades. No programa princípios de direito am-
biental, análise crítica da Política Nacional do meio ambien-
te, estudo prévio de impacto ambiental. O curso acontece 
nos dias 5, 12, 19 e 26 de maio de 2007. As vagas são limi-
tadas e mais informações podem ser obtidas pelo fone (51) 
3476.8738, e-mail extensao@unilasalle.edu.br e no site www.
unilasalle.edu.br/extensao

Alvenaria Estrutural – Processo Construtivo Racionalizado
A Unisinos realiza entre 15 e 31 de maio o curso de Alvenaria Estrutural - Processo Construtivo Racionalizado. 

O objetivo do curso é mostrar os princípios da alvenaria estrutural, projetos, técnicas de execução, noções básicas 
sobre o cálculo estrutural, patologias e visita técnica em canteiro de obras. É dedicado fundamentalmente a pro-
 fissionais de engenharia civil, de arquitetura e para técnicos em edificações e construtores. O curso tem carga ho-
 rária de 20 horas. Mais informações no telefone (51) 3591.1122 ou no site www.unisinos.br/educacaocontinuada.
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A Resolução 1.010 de 22 de agos-
to de 2005 muda radicalmente a vi-
da dos egressos dos cursos que bus-
cam habilitação junto ao Sistema Con-
fea/Crea. Para os que se diplomarem 
como bacharel em Arquitetura e Ur-
banismo, terá as Câmaras Especiali-
zadas de Arquitetura a responsabili-
dade da análise para a habilitação das 
atribuições de competências aos no-
vos profissionais. A qualificação de-
penderá rigorosamente da profun-
didade e da abrangência da capaci-
tação do profissional, no seu respec-
tivo nível de formação, com possibi-
lidade de interdisciplinaridade, em 
decorrência da flexibilidade que ca-
racteriza as diretrizes curriculares, 
conforme explicitado na própria es-
trutura da Resolução.

Ao contrário do procedimento que 
em muitos casos estava se cristalizan-
do no Sistema Confea/Crea, onde se 
concediam atribuições idênticas in-
distintamente a todos os egressos de 
determinados cursos com base ape-
nas no critério da denominação do 
curso, e não do currículo escolar efe-
tivamente cursado, passa-se agora a 
um exame rigoroso da profundida-
de e da abrangência da capacitação 
obtida no curso, para só então serem 
concedidas as atribuições de compe-
tência. Podemos afirmar que isso sig-
nifica que as universidades passam 
a ter maior responsabilidade na or-

ganização e no cumprimento de seus 
currículos!

O exame rigoroso para a conces-
são de atribuições de competência ao 
arquiteto urbanista deverá levar em 
conta os conteúdos formativos cur-
sados formalmente, corresponden-
tes ao perfil de formação do egresso 
objetivado pelo curso concluído. Dis-
ciplinas e atividades de caráter infor-
mativa ou meramente complemen-
tar, alheias ao perfil objetivado, em 
nenhum caso contribuirão para a con-
cessão de atribuições profissionais.

A análise do perfil de formação 
do egresso tem por finalidade estabe-
 lecer a correspondência entre o currí-
 culo efetivamente cumprido com as 
atividades e os campos de atuação pro-
 fissional estabelecidos pela Resolução.

As Câmaras Especializadas de Ar-
quitetura procederão à atribuição ini-
cial de títulos, atividades e compe-
tências profissionais no momento da 
apreciação do requerimento de re-
gistro profissional de portador de di-
ploma ou certificado do curso, de-
vendo ser ressaltado que, no caso de 
ocorrer interdisciplinaridade no per-
fil de formação, as atribuições de com-
petências iniciais ou sua extensão pa-
ra cada profissional será procedida 
apenas no âmbito das Câmaras.

Por sua vez, as universidades dei-
xarão de ser apenas formadoras de fu-
 turos profissionais, repassando ao Sis-

 tema Confea/Creas a obrigação de ha-
 bilitá-los. Nesta nova condição, deve-
 rão atender aos critérios para atribui-
ção de títulos, atividades e competên-
 cias profissionais previstas na Resolu-
 ção sob a análise e avaliação das Câ-
maras Especializadas de Arquitetura 
dos Creas e sob a égide do Confea.

As universidades deverão apresen-
 tar e seguir na íntegra o projeto peda-
 gógico de cada um dos seus cursos, 
contendo os respectivos níveis, concep-
 ções, objetivos e finalidades gerais e 
específicas, estrutura acadêmica com 
duração indicada em períodos leti-
vos, turnos, ementário das discipli-
nas, atividades acadêmicas obrigató-
rias, complementares e optativas com 
as respectivas cargas horárias, biblio-
 grafia recomendada, título acadêmi-
co concedido e caracterização do per-
fil de formação padrão dos egressos, 
com indicação das competências, ha-
bilidades e atitudes pretendidas.

O dia 1º de julho de 2007, quan-
do a Resolução 1.010 de 22 de agos-
to de 2005 entrar em vigor, será con-
siderado um novo marco na história 
da habilitação das profissões ligadas 
ao Sistema Confea/Creas.

O “exame” dos novos arquitetos urbanistas!
Paulo Fernando do Amaral Fontana | Arquiteto urbanista | Coordenador da Cearq do CREA-RS

Cearq – Câmara Especializada de Arquitetura
Especialista em intervenção, Pesquisa e Ensino 

Superior de Arquitetura e urbanismo
Coordenador do GT Ensino e Formação em 

Arquitetura e urbanismo da Cearq
Representante da universidade de Caxias do Sul
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Secagem e armazenagem de arroz
As perdas de grãos após a colheita, no 

Brasil, são bastante elevadas, podendo che-
gar a 15 % da produção, representando al-
guns bilhões de reais que deixam de circu-
lar na economia anualmente. Deste total, 
em torno de 40 % são perdas de armaze-
namento e de processamento dos grãos, 
concentrando-se mais em culturas como 
feijão, milho e arroz.

Há, ainda, as perdas de qualidade dos 
grãos, graves em muitas unidades armaze-
nadoras que guardam os grãos até o con-
sumo ou venda. Estas perdas de qualidade 
estão localizadas, principalmente, na seca-
gem e no armazenamento. Na secagem, o 
principal problema é o desconhecimento 
ou a não utilização da tecnologia apropria-
da. No armazenamento, além da tecnolo-
gia, as perdas estão também associadas ao 
período que o produto vai ser guardado e 
à problemas de estrutura física das unida-
des armazenadoras.

Atualmente, com a economia de mer-
cados globalizados, somente permanece-
rão no mercado e terão sucesso os produ-
tores ou instituições que oferecerem pro-
dutos de qualidade. O manejo dos grãos 
deve ser tal que permita a manutenção da 
quantidade e da qualidade dos grãos, tais 
como foram colhidos. Deve-se tomar alguns 
cuidados no manejo dos grãos, anterior-
mente só realizados quando se trabalhava 
com sementes. Grãos que germinam bem 
são grãos que não sofreram alterações no 
seu valor nutritivo.

Temos de prestar atenção especial nes-
ta fase da lavoura, em pré-colheita ou co-
lheita plena, pois esta é a hora de colher-
mos os frutos de todo um trabalho. A par-
tir daí o país acumulará riquezas. Exata-
mente fruto do trabalho de todos os pro-
dutores. Se reduzirmos as perdas neste pe-
ríodo, isto representará mais divisas para 
o País e maior retorno econômico para a 
atividade agrícola, uma vez que a diminui-
ção de perdas significa redução de custos. 
Para o trabalhador rural, esta redução po-
de significar a manutenção de seu empre-
go, ou até mesmo aumentar a oferta de em-
pregos no setor primário, na medida em 
que mais produtos serão processados, mais 
grãos estarão disponíveis, e mais trabalho 
será necessário também. Portanto, reduzir 
perdas, também é contribuir para o desen-
volvimento de nosso País.

A qualidade dos grãos
Grãos de qualidade são aqueles que for-

necem a quantidade máxima de nutrientes 
em relação ao que determinada espécie é 
capaz de proporcionar. Para que isto ocor-
ra, estes grãos não devem sofrer alterações 
durante o seu manuseio após a colheita.

Na secagem e no armazenamento não po-
demos melhorar a qualidade dos grãos, apenas 
mantê-la.

Transferência de calor 
na massa de grãos
O calor é transferido, dentro de uma 

massa de grãos, de três maneiras: pelo con-
tato de um grão com outro; à curta distân-
cia, pela emissão de ondas; por microcorren-
 tes de ar que se formam no interior dos si-
los. Como os grãos são maus condutores 
de calor, a transferência de calor por con-
tato ou por ondas é pequena e ocorre à cur-
tas distâncias. O mais comum é pela for-
mação de microcorrentes de ar.

Fatores como Umidade dos Grãos, Umi-
dade Relativa do Ar, Temperatura Ambien-
te e Impurezas são determinantes para efe-
tuarmos uma boa armazenagem.

Muitos são os fatores determinantes 
de perdas na colheita e também no pós-
colheita. Devemos ao escolher a Unidade 
que receberá nosso produto para armaze-
namento, que ela tenha plenas condições, 
em primeiro lugar de receber nosso pro-
duto, depois de processá-lo para que fique 
bem acondicionado para um armazena-
mento pelo maior prazo possível, sendo 
esse um dos fatores determinantes para 
uma ótima qualidade de produto no mo-
mento da comercialização.

É importante observar o tratamento que 
a Unidade Armazenadora dá aos grãos rece-
 bidos, pois hoje existe alta tecnologia de ob-
 servação deste material, num ambiente fe-
chado que é a armazenagem. Falo aqui da 
tecnologia da Termometria. Unidades que 
possuem em seus silos armazenadores a ter-
 mometria, têm condições de acompanhar o 
estado do grão dentro do silo. Qualquer que 
sejam as alterações, as mesmas serão obser-
 vadas pela mudança na temperatura interna 
deste silo. Este portanto, é o momento de to-
 mar as medidas cabíveis, tais como aeração, 
transilagens e expurgos, por exemplo.

O produtor rural deve saber que toda 
Unidade de Secagem e Armazenagem de 
grãos deve ter um Responsável Técnico, En-
genheiro Agrônomo, que trabalhando e co-
nhecendo todas estas variáveis, é o profis-
sional que tem todos os requisitos e conhe-
cimentos necessários a dar um bom trata-
mento nesta fase, que é justamente a fase 
Pós-Colheita.

O mercado está cada vez mais exigin-
do qualidade nos produtos que consome. 
Portanto, todos os elos das cadeias produ-
tivas são co-responsáveis por exigir quali-
dade de seus fornecedores e também de 
fornecer produtos com qualidade a seus 
consumidores.

Hoje neste mercado globalizado em 
que vivemos, só existe uma palavra para 
resumir a situação do Produtor Rural: pro-
fissionalização!

César Augusto Pires Moutinho  |  Engenheiro agrônomo  |  Conselheiro representante da Aeaa

Portanto, a alta qualidade final do nos-
so grão começa bem antes de recebê-lo pa-
ra secagem e armazenamento. Começa na 
lavoura!

Para que possamos manejar corretamen-
te com os grãos, devemos conhecer não só 
os produtos com que estamos trabalhando, 
mas também como fazer para que eles che-
guem com alta qualidade.

Os grãos têm três características bási-
cas que determinam o comportamento de-
les durante a secagem, aeração e armaze-
namento: são maus condutores de calor; 
podem absorver ou perder água; têm es-
trutura porosa.

Estas três características conduzem a 
uma série de fatores físicos e químicos. Se 
soubermos lidar com estes fatores, o mane-
jo dos grãos fica bastante facilitado.

Os grãos são organismos vivos
Quando abrirmos um grão encontra-

remos em seu interior, uma estrutura cha-
mada embrião. Este embrião nada mais é 
do que a miniatura da futura planta. O res-
to é o tegumento, mais conhecido como 
casca, e o endosperma, que são as substân-
cias de reserva, ou nutrientes que serão usa-
dos na germinação da nova plantinha, ou 
para consumo humano ou animal.

Sendo o grão um organismo vivo, en-
tão ele respira. A respiração libera gás carbô-
 nico, água e calor e isto significa perda de 
peso, porque é realizada gastando as reser-
vas acumuladas no grão. Isto é o maior com-
plicador no armazenamento de grãos.

Conclusão Lógica: Se quisermos ter perdas 
mínimas durante o armazenamento, devemos mi-
nimizar a respiração dos grãos.

Os grãos formam 
uma massa porosa
Um silo ou um secador cheio é uma mas-

 sa formada pelos grãos e o espaço entre eles 
é ocupado pelo ar. Este ar é importante, 
porque fornece o oxigênio para a respira-
ção dos grãos para que estes permaneçam 
vivos. Por outro lado, é manejando o ar que 
se encontra entre os grãos, que vamos re-
alizar a sua secagem, ou criar condições bo-
as para o armazenamento.

Aeaa – Associação dos Engenheiros Agrônomos 
de Alegrete (RS)

Contato: cesarmoutinho.blog.spot.com
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Estruturação de banco de dados 
orbitais do Rio Grande do Sul na 
Embrapa em Bento Gonçalves, RS

Rosemary Hoff  |  Geóloga  |  Pesquisadora em sensoriamento 
remoto e geoprocessamento da Embrapa uva e Vinho

Desde agosto de 2005, a Embrapa Uva e Vinho em Ben-
to Gonçalves vem obtendo imagens de satélite, mosaicos 
georreferenciados e dados altimétricos via Web. A grande 
quantidade de dados de imagens disponíveis em rede mun-
dial de computadores permite acessá-los de forma gratuita 
e facilitada mesmo em computadores particulares. No entan-
 to, é preciso selecionar dados originais de dados processa-
dos como os que já vêm prontos no Google Earth, por exem-
plo, os quais podem ser utilizados apenas para interpreta-
ções visuais, ao contrário dos originais em que as proprieda-
 des do terreno captadas pelo satélite na hora da aquisição 
podem ser estudadas em suas características originais. Es-
ses dados públicos se aplicam aos usuários diversos e tam-
bém às instituições de pesquisa no que se referem aos mui-
tos campos do conhecimento. Assim, têm-se disponíveis 
mosaicos georreferenciados, imagens orbitais e modelos de 
altimetria, necessários a estudos de sensoriamento e geo-
processamento que podem ser aplicados ao uso e à cobertu-
 ra de solo, morfologia do terreno, solos, geologia, entre ou-
tros temas. Esse levantamento da Embrapa teve como obje-
 tivo contribuir para estudos diversos na área de agricultura 
e ciências da terra, formando banco de dados georreferen-
ciados do Rio Grande do Sul e disponibilizar os dados publi-
 camente em acesso local e remoto. Foram obtidos mosaicos 
LANDSAT georreferenciados, com resolução de 15 metros 
no site que pode ser acessado gratuitamente, https://zulu.
ssc.nasa.gov/mrsid/, que servem como base cartográfica pa-
ra o georreferenciamento de dados diversos. As imagens 
orbitais ETM + LANDSAT 7 têm resolução de 15 metros pa-
ra a banda pancromática, 30 metros para o visível e infraver-
 melho e 60 metros para faixa termal, foram obtidas no site tam-
 bém gratuito http://glcf.umiacs.umd.edu/portal/geocover/ 
e tem caráter multifinalitário. Os modelos numéricos do 
terreno com resolução de 90 metros foram obtidos no site: 
http://seamless.usgs.gov/ e servem para estudos geomorfo-
lógicos, podendo com estes obter-se a hipsometria, declivida-
 de, exposição solar, entre outras propriedades morfométri-
cas. Esses dados podem ser processados no programa SPRING 
desenvolvido pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), que pode ser obtido no site: www.inpe.br. Os 
dados estão armazenados no Laboratório de Sensoriamen-
to Remoto e Geoprocessamento da Embrapa Uva e Vinho 
em Bento Gonçalves, disponíveis em rede interna, sendo 
que o usuário externo poderá entrar em contato com a equi-
pe para obtenção dos dados. As figuras a seguir mostram o 
recobrimento dos dados disponíveis. Para maiores informa-
 ções, contatos podem ser feitos pelo telefone (54) 3455.8033 
ou pelo e-mail: rosehoff@cnpuv.embrapa.br.
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A importância dos profissionais da 
área tecnológica e o crescimento 
econômico do país
Luiz Alcides Capoani  |  Conselheiro da Câmara de Engenharia Civil /CREA-RS

Se o Brasil mantiver seu ritmo atual 
de crescimento econômico e populacio-
 nal, levará um século para dobrar a ren-
da per capita de sua população, ou se-
ja, 100 anos para chegar perto do atual 
PIB per capita de Portugal.

Estudos recentes mostram que, há 
dez anos consecutivos, nossa econo-
mia cresce menos do que a média 
mundial, contrariando o que costu-
ma ocorrer com países emergentes. 
É uma realidade que precisa ser re-
vertida, que merece reflexão e medi-
das urgentes, porque tecnologia é o 
ingrediente determinante da compe-
titividade internacional.

Na medida em que se faz necessá-
rio novas e mais complexas tecnologias 
para fazer frente a concorrência, a solu-
 ção passa a exigir conhecimento e mé-
todos próprios de engenharia.

Sem reformar e construir portos, 
aeroportos, armazéns, ferrovias, estra-
das, escolas, creches, hospitais, anéis 
rodoviários, além de novas usinas, re-
des de transmissão elétrica e também 
consertar o grande déficit nacional em 
habitação, saneamento básico, saúde 
e inclusão digital, áreas que dependem 
muito dos profissionais da área tecno-
lógica, qualquer tentativa de crescimen-
to estará fadada ao fracasso. 

Sobre esse cenário já deficitário com 
uma previsão do aumento de 40 mi-
lhões de novos brasileiros nas próxi-
mas três décadas, o crescimento exigi-
rá novas ampliações na infra-estrutura 
das cidades. O ordenamento da ocupa-
 ção e o uso dos espaços terrestres e das 
águas, o monitoramento das mudanças 
climáticas e dos efluentes, as emanações 
gasosas, as irradiações eletromagnéti-
cas, a produção, o tratamento e o des-
tino de rejeitos e os demais fatores de 
impacto e poluição ambiental são tarefas 
cruciais que exigem a participação e ca-
pacitação de profissionais do Sistema 
Confea/Creas, personagens-chave no 
processo de transformar conhecimento 
em inovação, sendo atores impres-
cindíveis na implementação dessas ino-

vações nos sistemas produtivos.
Os países que mais crescem, como 

a China, a Índia, o Japão, os Estados 
Unidos, a França, promoveram políti-
cas voltadas a impulsionar o desenvol-
vimento tecnológico e têm na engenha-
 ria e na inovação seus pilares de susten-
 tação. Os engenheiros e tecnólogos são 
os protagonistas nas transformações 
do conhecimento em riqueza e em aplica-
 ções práticas de amplo benefício social, 
ou seja, na educação, saúde, agricultu-
ra, nas telecomunicações e em outros 
desafios tecnológicos que concorrem 
para o desenvolvimento de um país. 

A valorização do conhecimento, o 
investimento em tecnologia e em pro-
fissionais são a base de sustentação do 
país que precisamos e merecemos.

Está aí o exemplo do que comumen-
te passou a ser chamado de “apagão 
aéreo” e o risco de que a mesma situa-
ção possa acontecer nas rodovias, na 
energia, no saneamento e em outras 
áreas mais.

O Brasil só não está sufocado pelo 
estrangulamento de sua infra-estrutu-
ra porque tem apresentado lento cres-
cimento econômico nos últimos anos. 
Por essa razão, não podemos desper-
diçar outra década, cabendo aos gover-
 nantes que iniciaram seus mandatos 
em 2007 tomarem consciência de que 
a sociedade não suportará mais quatro 
anos de retórica e que o país só consegui-
 rá evitar o “apagão” em sua infra-es-
trutura se forem adotadas, com urgên-
cia, as medidas de investimentos nes-
ses setores da construção e da engenha-
 ria, para que possamos ter um Brasil 
melhor.

O conjunto das medidas econômi-
cas capazes de promover o desenvolvi-
 mento que se espera passa, necessaria-
mente, pelas mãos e pelo conhecimento 
dos profissionais da área tecnológica.

Fonte: SENAI – Revista da Confederação 
Nacional da Indústria / 2006
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Esse é o conceito dado por Hugo Mei-
nhard Schiechtl (*1922; †2002), pai da Bio-
engenharia de solos moderna. Nessas téc-
nicas, não só os materiais inertes, como ma-
deira, pedras, geotêxteis e estruturas de me-
tal e concreto, mas também a vegetação é 
entendida como componente construtivo; 
em obras que visam a perenização de cur-
sos de água, estabilização de encostas, tra-
tamento de voçorocas e o controle da ero-
são do solo de modo geral.

Portanto, para o sucesso dessas obras, 
deve-se não só conhecer os modelos de in-
tervenções preconizados pela Bioengenha-
ria de Solos como, especialmente, fica este 
na dependência do conhecimento e, ade-
quado, aproveitamento das características 
técnicas da vegetação.

Surgidas, inicialmente, no âmbito flu-
vial como medidas complementares aos mé-
 todos tradicionais de controle de torrentes 
(Wildbachverbauung), essas técnicas são 
conhecidas e utilizadas na Europa Central 
(Alemanha, Suíça, norte da Itália e especial-
 mente na Áustria) e também na América 
do Norte, há décadas. Nos métodos tradicio-
 nais, lá empregados, as componentes eco-
lógicas e estéticas foram em parte negligencia-
 das, em proveito da “simples” solução técni-
 ca do problema. Atualmente, a Bioengenha-
ria de Solos apresenta-se na Europa como 
alternativa aos modelos tradicionais, pois 
além de trazer solução aos problemas, es-
sas práticas, quando corretamente emprega-
 das, trazem ganhos estéticos e ecológicos. 
Lá, é hoje, especialmente, empregada na 
“re-naturalização” dos cursos de água que 
no passado foram quase que totalmente reti-
 ficados, calçados e/ou concretados, pelos 
métodos tradicionais. Na Região Sul do Bra-
sil, essa não é a necessidade!

No entanto, essas técnicas apresentam-
se aqui como alternativa adequada na solu-
 ção de uma série de problemas normalmen-
te decorrentes do comportamento proces-

Bioengenharia de solos: o estado 
da arte na Europa e no sul do Brasil
Fabrício J. Sutili / Miguel A. Durlo

“Técnicas em que plantas, ou par
tes destas, são usadas como material 
vivo de construção. Sozinhas, ou com
binadas com materiais inertes, tais 
plantas devem proporcionar estabili
dade às áreas em tratamento”

sual natural dos cursos de água, mas, por 
vezes, agravados ou mesmo resultantes das 
ações antrópicas de ocupação.

Esses problemas que representam, tan-
to perdas econômicas como situações de 
risco, podem, com o devido conhecimento, 
serem mitigados ou mesmo em parte solu-
cionados pela Bioengenharia de Solos. En-
tretanto, não só esses modelos de interven-
ção são no sul do Brasil pouco conhecidos, 
como carecem quase que completamente 
de informações sobre as características téc-
nicas da vegetação.

Com intento de suprir parte dessa carên-
 cia de informações, foram iniciados pela 
Universidade Federal de Santa Maria ainda 
em 1999 estudos na região central do Esta-
do do Rio Grande do Sul. Mais tarde – em 
2003 –, em conjunto com o Instituto de Bio-
engenharia de Solos da Universidade Ru-
ral de Viena (Universität für Bodenkultur 
Wien), deu-se início a um projeto que visa 
investigar as propriedades vegetativo-me-
cânicas da vegetação ribeirinha, de ocorrên-
 cia local. Já foi possível ajuizar a aplicabili-
dade técnica de 11 espécies vegetais, com 
investigações que compreenderam desde 
a avaliação do potencial de reprodução ve-
getativa, época ideal de plantio, crescimen-
to e arquitetura do sistema radicular, bem 
como a flexibilidade dos ramos e a resistên-
cia ao arranquio, entre outras. Esse conheci-
 mento tornou possível, a posteriori, a implan-
 tação segura de algumas obras de estabili-
zação de taludes fluviais na região (fotos des-
 sas obras podem ser vistas no endereço: http://
bioengenhariadesolos.blogspot.com/).

Vale relembrar que as técnicas de Bioen-
 genharia de Solos não encontram utilida-
de somente no âmbito fluvial, prestam-se 
da mesma maneira para a estabilização de 
toda a sorte de taludes artificiais, como os 
resultantes dos cortes de estradas. Nesse 
domínio, já existem inclusive empresas que 
atuam no mercado nacional prestando ser-

viços, que em diferentes graus de aplicação 
e entendimento se valem das técnicas de 
Bioengenharia de Solos. No entanto, há tam-
bém aí uma lacuna de conhecimento quan-
to às características biotécnicas da vegeta-
ção, que faz com que essas empresas valori-
 zem essencialmente intervenções apoiadas 
no uso de geotêxteis, biomantas ou mesmo 
geossintéticos e outras estruturas pré-fabri-
cadas, em que a vegetação, por vezes, tor-
na-se simples acabamento estético. Isso, ob-
viamente, é também resultado dos interes-
ses comerciais que, com toda a proprieda-
de, têm lugar nesses casos.

Diferentemente disso, as técnicas de Bio-
 engenharia de Solos podem ser executadas 
com total independência de materiais pré-
fabricados (industrializado) e, dando voz 
ao conceito de Schiechtl, fazendo da vegeta-
 ção componente fundamentalmente estru-
tural. É justamente esse um dos objetivos 
dos experimentos realizados na região cen-
tral do Rio Grande do Sul, onde se busca 
conhecer essas propriedades técnicas da ve-
getação e, com isso, implementar soluções 
simples e exeqüíveis com o material constru-
 tivo (inerte e vegetal) encontradiço na re-
gião. Atualmente se dá especial atenção ao 
ambiente fluvial, mas com a prevista conti-
 nuidade dos esforços conjuntos das univer-
 sidades de Santa Maria e Viena, pretende-
se no futuro ampliar o horizonte das investi-
gações.

Fabrício J. Sutili é graduado e tem mestrado em 
engenharia florestal, atualmente realiza sua tese de 

doutorado no instituto de Bioengenharia de Solos 
da universidade Rural de Viena. 

Contato: fjsutili@gmail.com / http://www.baunat.
boku.ac.at/6206.html

Miguel A. Durlo é graduado e doutor em 
engenharia florestal pela universidade Rural de 

Viena, atualmente é professor associado do 
Departamento de Ciências Florestais da 

universidade Federal de Santa Maria. Contato: 
migueldurlo@smail.ufsm.br

1. Aspecto anterior à intervenção biotécnica
2. Início da obra, com a construção de uma 
palificada dupla para a estruturação da base

3. Detalhe da preparação dos feixes vivos utilizados 
para vegetar a face exposta da palificada dupla

4. Instalação da uma esteira viva após a 
remodelagem do talude

5. Aspecto quatro meses após a intervenção
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A interface da engenharia 
com a Previdência Social
Nelson Agostinho Burille  |  Eng. de Segurança do Trabalho / Conselheiro da Câmara Especializada de Engenharia industrial

Inicialmente vale lembrar que a flexibiliza-
 ção das alíquotas de contribuição destinadas ao 
financiamento da aposentadoria especial ha-
viam sido flexibilizadas em 8 de maio de 2003, 
com a publicação da Lei nº 10.666. Essa flexibi-
 lização é agora denominada de Fator Aciden-
tário Previdenciário (FAP), que para aplicação 
desse dispositivo legal havia necessidade de 
regulamentação. Logo após a edição dessa lei, 
o Conselho Nacional de Previdência Social 
(CNPS) editou as resoluções nº 1.236/04 e a 
1.269/06, que aprovou a metodologia a ser apli-
cada para a flexibilização dessas alíquotas.

A tabela de códigos e denominações da 
Classificação Nacional das Atividades Econô-
micas (CNAE) foi recentemente atualizada e 
oficializada mediante publicação no DOU – 
Resoluções Ibge/Concla nº 1, de 4 de setembro 
de 2006, e nº 2, de 15 de dezembro de 2006. A 
CNAE resulta de um trabalho conjunto das 
três esferas de governo, elaborada sob a coorde-
 nação da Secretaria da Receita Federal e orien-
tação técnica do IBGE, com representantes da 
União, dos Estados e dos municípios, na Subco-
 missão Técnica da CNAE, que atua em caráter 
permanente no âmbito da Comissão Nacional 
de Classificação (Concla).

E somente agora, através do decreto nº 
6.042, de 12/02/07, que regulamenta a Lei nº 
11.430, em 26/12/2006, é que esse arcabouço jurí-
 dico veio a ser regulamentado, modificando 
do Regulamento da Previdência Social (RPS), 
aprovado pelo Decreto nº 3.048/99. O Decreto 
nº 6.048, em seu anexo V, agrega a tabela do 
CNAE elaborada pela Receita Federal.

II – As novidades
A aplicação do FAP será individualizado a 

cada uma das empresas, conforme a sua CNAE, 
que serão escolhidos pela própria empresa, se-
gundo sua atividade principal (art. 202 do RPS), 
e que deverá gerar: estímulo à melhoria am-
biental; geração de concorrência saudável; tri-
buto como ferramenta de transformação so-
cial; incremento de arrecadação (justiça tribu-
tária); esforço interna corporis.

Para reduzir o FAP, as empresas podem fa-
 zer por geração de empregos ou por investimen-
 to em segurança no trabalho através de: via 
indireta: aumentar o numero de empregados; 
ou via direta: investir em prevenção de modo 
reduzir acidentes e doença do trabalho.

O Ministério da Previdência Social publi-
cará anualmente os índices de freqüência, gravi-
 dade e custo (FAP), por atividade econômica, 
e disponibilizará, na internet, por empresa (§ 
5º do art. 202-A do RPS). Desse modo o FAP 
está sujeito à mudança anualmente. Já o CNAE 
está sujeito à mudança (reenquadramento) a 
cada três anos.

Os acidentes ou doenças do trabalho, a par-
tir de 1º de abril de 2007, serão caracterizados 
tecnicamente pela perícia médica do Instituto 
Nacional do Seguro Social, que fará o reconhe-
 cimento técnico do nexo causal entre o trabalho 
e o agravo. Será estabelecido o nexo entre o tra-
 balho e o agravo quando se verificar nexo técni-
 co epidemiológico entre a atividade da empre-

sa e a entidade mórbida motivadora da incapa-
 cidade, elencada na Classificação Internacional 
de Doenças (CID) em conformidade com o dis-
posto na Lista B do Anexo II do RPS (art. 337 do 
RPS). Logo a velha comunicação de acidente do 
trabalho (CAT) não mais será requisito essencial 
para o trabalhador obter o benefício B91 - Au-
xílio-Doença por Acidente de Trabalho. A lista 
B do anexo II do RPS relaciona as doenças do 
trabalho, codificadas conforme o Código Interna-
 cional de Doenças (CID) com as atividades eco-
 nômicas (CNAE) apurados pelo MPS nos últi-
mos anos conforme metodologia definidas pe-
las resoluções nº 1236/04 e 1269/06 do CNPS.

No prazo de 15 dias, a empresa poderá re-
querer ao INSS a não aplicação do Nexo Técni-
 co Epidemiológico (NTE), porém terá que de-
monstrar a inexistência de correspondente ne-
xo causal entre o trabalho e o agravo. Isso sig-
nifica a inversão do ônus da prova, ou seja 
aplica-se a responsabilidade objetiva (§ 7º e 8º 
do art. 337 do RPS). Dessa decisão ainda cabe 
recurso, no prazo de 30 dias, quer por parte da 
empresa ou do segurado trabalhador, ao Con-
selho de Recursos da Previdência Social (CRPS), 
art. 305 a 310 do RPS.

O NTE foi apurado pelo MPS baseado em 
evidências epidemiológicas sustentadas nas se-
guintes premissas:
• O trabalhador é admitido saudável pela em-
presa conforme exame admissional “apto”;
• População de trabalhadores expostos em 
empresas pertencentes a um CNAE;
• Diagnóstico do qual considera-se apenas o 
capítulo CID é firmado por milhares de mé-
dicos em todo o território nacional;
• Incapacidade é definida por milhares de 
médicos peritos do INSS.
• Faz-se o estabelecimento do NTE entre ca-
pítulo CID e CNAE, a partir do estimador de 
riscos Razão de Chances (RC) > 1, com 99% 
de confiança estatística;
• Trabalhadores terceirizados foram contem-
plados – CNAE prestação de serviços;
• Publica-se a matriz de NTE a cada três 
anos, presumindo-se ocupacionais todos os 
benefícios por incapacidade requeridos em 
que a doença motivadora (CID) que tenha 
NTE com o CNAE da empresa empregadora 
desse trabalhador.

III – Medidas preventivas 
a serem adotadas
Tendo em vista que a legislação atual que 

inverteu o ônus da prova, para a caracteriza-
ção de doenças e acidentes do trabalho, de mo-
do que cabe às empresas apresentar provas pa-
 ra que o INSS não aplique o nexo técnico epi-
demiológico, mediante demonstração de ine-
xistência de correspondente nexo causal entre 
o trabalho e o agravo constamos:
• Que as empresas devem incluir em suas 
políticas a melhoria das condições de traba-
lho e a prevenção de acidentes.
• Que as empresas devem investir em segu-
rança do trabalho.
• Que os engenheiros de segurança do tra-
balho e demais profissionais prevencionistas 

serão mais valorizados.
• Que os programas de prevenção de riscos 
ambientais serão valorizados e avaliados pe-
riodicamente.
• Que as empresas deverão contratar profis-
sionais com o objetivo de melhorar as condi-
ções de trabalho independentemente de 
obrigação legal.
• Registro, controle e dados de avaliações 
ambientais.
• Gestão dos agentes nocivos e riscos am-
bientais.
• Formação e capacitação de equipes multi-
disciplinares de engenheiros de segurança 
do trabalho, médicos do trabalho e advoga-
dos para elaboração de recursos.

Conforme observa-se, grande parte dessas 
medidas são atividades da Engenharia, pois 
dizem respeito ao ambiente de trabalho.

IV – Conseqüências
• As empresas terão a responsabilidade de 
escolher seu enquadramento na nova rela-
ção de atividades preponderantes e corres-
pondentes graus de risco, conforme a tabela 
de códigos e denominações da CNAE que foi 
recentemente atualizada, e inserida no anexo 
V do RPS, porém a Secretaria da Receita Pre-
videnciária poderá rever a qualquer tempo.
• A partir de abril de 2007, passa a vigorar a 
caracterização do acidente do trabalho pela 
perícia médica do INSS mediante a identifi-
cação do nexo entre o trabalho e o agravo.
• Até 31 de maio de 2007, o MPS disponibili-
zará na internet o rol das ocorrências relati-
vas ao período de 1o de maio de 2004 a 31 de 
dezembro de 2006 que serão consideradas, 
por empresa, para o cálculo do respectivo Fap.
• A partir de setembro de 2007 as empresas 
poderão ter suas alíquotas reduzidas até 50% 
ou aumentadas em até 100%, em razão do 
desempenho da empresa em relação à sua 
respectiva atividade, aferido pelo Fator Aci-
dentário de Prevenção (FAP).
• Nos próximos anos, a quantidade de aciden-
tes do trabalho – doenças do trabalho – deverá 
aumentar em termos de estatística em decor-
rência da concessão da provável migração dos 
benefícios de B31 para B91, auxílio-doença pa-
ra auxílio acidentário, respectivamente.
• Grande demanda de processos administra-
tivos ao INSS e CRPS visando a não aplica-
ção do nexo técnico epidemiológico.
• A Previdência Social passa a conceder o au-
xílio acidente aplicando a responsabilidade 
objetiva (concessão presumida do benefício).
• Estabelece-se justiça social com a nova le-
gislação.
• Ocorrerá a valorização do profissional da 
Engenharia na melhoria dos ambientes de 
trabalho.

V – Infrações
O descumprimento da legislação previden-

ciária, por não atender às normas de seguran-
ça e saúde no trabalho, poderá gerar penalida-
 des na esfera civil (multas pecuniárias) e penal 
(contravenção penal e crime). Ver Instrução Nor-
mativa INSS nº 16, de 27 de março de 2007.
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Wall-Mart investirá R$ 850 milhões em 2007
A Wall-Mart, proprietária das marcas Big e Nacional, investirá R$ 850 mi-

lhões no Brasil em 2007. Serão construídas 28 lojas em vários pontos do pa-
ís. Elas devem gerar cerca de 6 mil empregos diretos. No Rio Grande do Sul, 
duas novas lojas serão inauguradas e mais 28 serão reformadas, o que resul-
tará em um investimento de R$ 155 milhões e uma geração de cerca de 800 
novos empregos. A empresa crê que, até 2009, todas as 138 lojas da região 
sul passem por reformas, o que significará um investimento de R$ 270 mi-
lhões nos três estados.

Braskem investirá R$ 700 milhões no RS
Após a aquisição da divisão de petroquímica da Ipiranga, em parceria 

com a Petrobras, a Braskem planeja investir R$ 700 milhões no Pólo Petro-
químico de Triunfo. Esse montante será empregado no aumento da capaci-
dade de produção e na elaboração de uma nova unidade de comportagem 
de resinas. A Braskem vai assumir 60% da divisão de petroquímicos da Ipi-
ranga e os outros 40% ficarão com a Petrobras. O investimento deve levar a 
um aumento anual de 250 mil toneladas na produção de polímeros, especi-
ficamente o polietileno e polipropileno, além de uma expansão de 180 mil 
toneladas por ano na produção de eteno. A capacidade de produção total 
da Ipiranga hoje é de cerca de 730 mil toneladas.

TRF 2ª Região abre 10 vagas
O Tribunal Federal da 2ª Região, que compreende os Estados do Rio de 

Janeiro e do Espírito Santo, abre 10 vagas, além da elaboração de cadastro 
de reserva, para os cargos de Analista Judiciário, Técnico Judiciário e Auxi-
liar Judiciário. Aos cargos de Analista Judiciário, cuja formação exigida é a 
de nível superior, há vagas para formados em Direito, Arquivologia, Biblio-
teconomia, Ciências Contábeis, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, En-
genharia Eletrônica, Engenharia Mecânica, Estatística, Informática, Medici-
na, Odontologia e Serviço Social. As inscrições acontecem entre os dias 2 e 
10 de maio, pelo endereço eletrônico www.concursosfcc.com.br

CEI da ufrgs 
está com 
vagas abertas

O Centro de Empreendi-
mentos em Informática da Ufr-
gs (CEI) oferece duas novas 
vagas para ingresso em sua 
incubadora. Os candidatos de-
vem ter no mínimo um profis-
 sional da área de informática 
e apresentar um plano de ne-
gócios com produtos e/ou ser-
viços inovadores, preenchido 
em duas vias e entregue até o 
dia 30 de abril, na secretaria 
do CEI, localizada no Cam-
pus do Vale da Ufrgs, na av. 
Bento Gonçalves, 9.500, blo-
co IV, prédio 43.424, sala 109, 
Porto Alegre. O CEI oferece 
aos selecionados salas mobi-
liadas, equipamentos, labora-
tórios compartilhados, inter-
net rápida, sala de treinamento 
e de reunião, biblioteca do Ins-
tituto de Informática, consul-
torias em gestão empresarial, 
treinamentos em práticas mo-
dernas, serviço de secretaria 
e acompanhamentos a even-
tos. Mais informações pelo fo-
ne (51) 3308.6160 ou www.inf.
ufrgs.br/cei

Yakult investe em Santa Catarina
A Yakult acaba de investir R$ 10 milhões na unidade Fruticasa, sitiada em 

Lages, Santa Catarina, para dobrar a capacidade de produção de suco de 
maçã. A imprensa exporta anualmente cerca de 10 mil toneladas para o Ja-
pão e Taiwan, e almeja, com a expansão, aumentar sua participação nos mer-
cados internos e externos, como a Europa e os Estados Unidos. O investi-
mento foi aplicado na aquisição de novos equipamentos que vão permitir 
melhorias na qualidade da produção.
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PROJETOS
PADRãO DE 
ACABAMENTO

PROJETOS 
PADRÕES

R$/M²

RESIDENCIAIS

R - 1  (Residência unifamiliar)
Baixo R 1-B 647,86
Normal R 1-N 811,31
Alto R 1-A 1.055,62

PP- 4  (Prédio Popular)
Baixo PP 4-B 615,21
Normal PP 4-N 784,90

R - 8  (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 585,41
Normal R 8-N 686,90
Alto R 8-A 871,40

R - 16  (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 668,85
Alto R 16-A 877,50

PIS  (Projeto de interesse Social) - PiS 464,79
RPQ1  (Residência Popular) - RPQ1 645,98
COMERCIAIS

CAL- 8 (Comercial Andares Livres)
Normal CAL 8-N 820,99
Alto CAL 8-A 914,92

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 678,47
Alto CSL 8-A 783,57

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 912,06
Alto CSL 16-A 1.050,78

GI (Galpão industrial) - Gi 360,87
Estes valores devem ser utilizados após 1/3/2007, inclusive para contratos a serem firmados após esta data.

CuB/RS DO MÊS DE MARçO/2007 - NBR 12.721 - VERSãO 2006 

NúMERO DE 
ORDEM VALOR DO CONTRATO/HONORáRIOS (R$) TAXA (R$)

1 Até 6.500,00 29,00
2 De 6.500,01 até 12.501,00 76,00
3 De 12.501,01 até 25.500,00 152,00
4 De 25.500,01 até 44.500,00 228,00
5 De 44.500,01 até 66.500,00 304,00
6 De 66.500,01 até 83.000,00 362,00
7 De 83.000,01 até 104.000,00 438,00
8 Acima de 104.000,00 475,00

TABELA POR VALOR DE CONTRATO Ou HONORáRIOS - 2007

ART DE CRÉDITO RuRAL
Honorários até R$ 6.500,00 R$ 29,00
Projetos no total de R$ 300.000,00 R$ 29,00

SERVIçOS DA SEçãO DE ARTS
 Até Acima de
Certidão de Acervo Técnico (CAT), Registro de Atestado 10 ARTs 10 ARTs
Técnico para fins de qualificação técnica em licitações R$ 29,00 R$ 46,00

Certidão de inexistência de Obra/Serviço  R$ 29,00

ART DE RECEITuáRIO AGRONÔMICO/INSPEçãO VEICuLAR
01 ART para 25 receitas agronômicas ou vistorias automotivas R$ 15,50
01 ART para 50 receitas agronômicas ou vistorias automotivas R$ 31,00
01 ART para 75 receitas agronômicas ou vistorias automotivas R$ 46,50
01 ART para 100 receitas agronômicas ou vistorias automotivas R$ 62,00
Bloco de receituário agronômico com 25 receitas R$ 15,50

EDIFICAçÕES
VALORES DE TAXAS VALOR 

MáXIMOEXECuçãO
OBRA

PROJETOS

ARQ EST ELE HID OuTROS POR FAIXA

Faixa R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

1         até                                                        40,00 m2 29,00 29,00 29,00 29,00 29,00 29,00 29,00

2         acima de          40,01 m2        até           70,00 m2 30,00 29,00 29,00 29,00 29,00 29,00 76,00

3         acima de          70,01 m2        até        100,00 m2 74,00 29,00 29,00 29,00 29,00 29,00 152,00

4         acima de        100,01 m2        até        130,00 m2 129,00 30,00 29,00 29,00 29,00 29,00 228,00

5         acima de        130,01 m2        até        170,00 m2 192,00 30,00 29,00 29,00 29,00 29,00 304,00

6         acima de        170,01 m2        até        210,00 m2 252,00 56,00 33,00 30,00 30,00 29,00 362,00

7         acima de        210,01 m2        até        270,00 m2 311,00 56,00 33,00 30,00 30,00 29,00 438,00

8         acima de                                             270,01 m2 401,00 101,00 60,00 30,00 30,00 29,00 475,00

TABELA DE EDIFICAçÕES (em vigor a partir de 1º/1/2007)

TAXAS DO CREA-RS – 2007 (valores em R$)
1. REGISTRO

iNSCRiçãO Ou REGiSTRO DE PESSOA FíSiCA

 A) REGiSTRO DEFiNiTiVO (1) R$ 37,00

 B) REGiSTRO PROViSóRiO (2) R$ 37,00

 C) REGiSTRO TEMP. ESTRANGEiRO R$ 37,00

 D) ViSTO EM CARTEiRA R$ 29,00

 E) RENOVAçãO DE REGiSTRO PROViSóRiO GRATuITO

iNSCRiçãO Ou REGiSTRO DE PESSOA JuRíDiCA

 A) REGiSTRO DE FiRMA R$ 138,00

 B) REGiSTRO DE FiLiAL R$ 138,00

 C) ViSTO EM CERTiDãO R$ 69,00

2. EXPEDIçãO DE CARTEIRA COM CÉDuLA DE IDENTIDADE

 A) CARTEiRA DEFiNiTiVA R$ 29,00

 B) CARTEiRA PROViSóRiA R$ 29,00

 C) CARTEiRA ESTRANGEiRO R$ 29,00

 D) SuBSTiTuiçãO Ou 2ª ViA R$ 29,00

 E) TAXA DE REATiVAçãO R$ 29,00

3. CERTIDÕES

 A) EMiTiDA PELA iNTERNET ISENTA

 B) CERT. DE REG. E QuiTAçãO PROF. R$ 29,00

 C) CERT. DE REG. E QuiTAçãO DE FiRMA R$ 29,00

 D) CERTiDãO DE ACERVO TéCNiCO

                                     ATé 10 ARTs R$ 29,00

                           ACiMA DE 10 ARTs R$ 46,00

 E) CERT. DE OuTROS DOC. E ANOTAçõES R$ 29,00

4. DIREITO AuTORAL

 A) REGiSTRO DE DiREiTO SOBRE OBRAS iNTELECTuAiS R$ 174,00

5. BLOCOS DE ART E FORMuLáRIOS

 A) FORMuLáRiOS DE ART AVuLSA GRATuITO

 B) BLOCO DE RECEiTuáRiO AGRONôMiCO E FLORESTAL R$ 15,50

6. ANuIDADES (VENCIMENTO 31/03/2007)*

 A) PESSOA FíSiCA

  NiVEL MéDiO R$ 103,00

  NiVEL SuPERiOR R$ 206,00

 B) PESSOA JuRíDiCA

  FAiXA 1 - CAPiTAL SOCiAL ATé 56.432,00 R$ 307,97

  FAiXA 2 - CAPiTAL SOCiAL DE 56.432,01 ATé 239.685,00 R$ 507,79

  FAiXA 3 - CAPiTAL SOCiAL DE 239.685,01 ATé 507.281,00 R$ 635,51

  FAiXA 4 - CAPiTAL SOCiAL DE 507.281,01 ATé 2.396.843,00 R$ 782,80

  FAiXA 5 - CAPiTAL SOCiAL DE 2.396.843,01 ATé 5.075.240,00 R$ 1.019,70

  FAiXA 6 - CAPiTAL SOCiAL DE 5.075.240,01 ATé 10.008.489,00 R$ 1.264,84

  FAiXA 7 - CAPiTAL SOCiAL ACiMA DE 10.008.489,01 R$ 1.572,81

*Faixas válidas para registro do capital social na Junta Comercial a partir de janeiro de 2007.

VALOR DO CuB PONDERADO – ABRIL 2007 ...................R$ 908,85
Valor utilizado em contratos firmados até 28/2/2007.






